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Tomando um ou dois comprimidos de 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 
assim como os incomodos da menstruação. 
O Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coracão. Aceite só o empacotamento ori- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39 
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Um dificil problema de 
estética foi resolvido 
com a fabricação deste 
modelo LINCOLN. 

justando-se à linha 
a dos tipos Ca- 

a silhueta do 
automóvel moderno, 
conseguindo-se assim 
a harmonia completa 

duas tendencias. 
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GRANDE NOVIDADE LITERÁRIA a publicarse em Janeiro de (927 

MAGAZINE 

BERTRAND 
LEITURA PARA TODOS 

  
  

  

UBLICAÇÃO MENS AL 

O Magazine Bertrand, a maior publica- 
ção do género em língua portuguesa, 
insere nas suas 100 páginas de texto, 
ilustradas com magníficas gravuras 

CONTOS, NOVELAS, ROMANCES, ELE- 
GANCIAS, CINEMATOGRAFIA, HUMO. 
RISMO, TEATROS, ARTE ANTIGA 

E MODERNA, PASSATEMPOS, VIDA 
LITERÁRIA, INDICAÇÕES BIBLIOGRÁ- 
FICAS, GRAFOLOGIA, CONSULTÓRIO 
DE BELEZA, ÁLBUM ARTÍSTICO 
FOTOGRÁFICO, CONCURSOS SEN- 
SACIONAIS, VULGARIZAÇÃO SCIÊN- 

TÍFICA, ETC. 
da autoria dos mais pres 

literários e scientíficos de Portugal 

O MAGAZINE BERTRAND 
será o único magazine que se publica em lingua porluguesa e 
cuja expansão irá a tódas as colónias portuguesas, ilhas, Brasil e 

  

  

   
igiosos nomes 

estrangeiro. 
Tiragem inicial 20.000 exemplares mensais. 

Esta magnífica revista, profundamente moral e 
educativa dentro da sua missão de recrear delei- 

tando, será o único 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

    

        

ASSINATURAS N TA POR 5500 MEI TODO O PORTUGUÊ 
vd D) AR O MELHOR 

lia Cedae ond MAGAZINE DA LINGUA PORTUGUESA 
Continente E ILHAS... 159500 Jojo — Gojpoo 
Corómias: ds 

África Ocidental e Todos os pedidos de assinaturas, devem ser dirigidos, 
Orienta 16550 Jajoo — Gyjnoo acompanhados da respectiva importância à 

India, Macau e 
mor. 188800 363500 Redacção e Administração: 

Rates a RUA ANCHIETA, 25 — LISBOA      aojoo — 4ojjoo ESTRANGEIRO. “ ss N ) 

Dfstsgo ari, So AR (Livrarias Aillaud é Bertrand)      
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O Merecido Galardão 

Do Valor Honesto 

A casa Dodge Brothers vendeu durante os primeiros oito 

meses dêste ano 265.606 automóveis e auto-caminhões. 

Isto representa um ganho de 41,5 por cento sobre as ven- 

das dos primeiros oito meses de 1925, continuando assim 
a marca Dodge Brothers a gosar a invejavel posição do 

terceiro logar na industria. 

Este surpreendente aumento não é mais do que a conti- 

nuação dos constantes ganhos anuais nas vendas dos auto- 

moveis Dodge Broth rs em todos os dose anos da sua 
fabricação. 

BERNARDINO CORRÊA, Lip. 

LISBOA PORTO 

1, Avenida da Liberdade 31, Avenida dos Aliados 

      

  

imeros ocho meses del 1926 

Los primeros ocho meses del 1925 

  

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS 

   



LUIS TRAÇÃO 
  

Capas para Encadernação 
DA :    Es 

  

1.º ANO 

1 SEMESTRE 

Cada volume encader- 

nado 

Esc. 68800 
Capa em percalina 

com ferros especiais 

Esc. 12500 

Capa e encadernação 

Esc. 20800 

Pedidos aos editores: 

LIVRARIAS 

AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrell, 75 

LISBOA 

Todos os colecionadores e assinantes da «ILUSTRAÇÃO» que queiram encadernar o 1.º semes- 
tre devem remeter os doze primeiros números à redacção, Rua Anchieta, 25 — Lisboa. 

Os volumes devem ser encadernados com as páginas dos anúncios e respectivas capas de 
brochura,   
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PRIMEIRA 

   

  

  

vôos 

dres ao 
O primeiro 

Bata 

Mais do que 
mundo pelo aviad 
liano De Pinedo 

   

  

   

   

RES 

Mumas | GazoLina |   [pes 

  

mais os seguintes records: 
SHELL a     

sura | 

  

500 milhas em 4 h. 32 m. 3a s. 
o kil. em 

SHELI   

E Gs 

    
THE LISBON COAL & OIL FUEL C.º LTD. 

   a) atingiu a extraordinária ve 
por hora usando unicamente G; 

SHELL 'do eipo comum venitido ao publ 
Em 7 de Outubro com os nossos produtos obtiveram-se 

Mu. e. H. | Ki 

   

  

   

MÉDIAS    

    
   

  

rocog | 1    
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Novo Atlas Universal 

DE 

Geografia e Historia 

POR 

J. MONTEIRO e L. SCHWALBACH 
(Nova edição actualisada) 

  

  

  

  

16 mapas de Geografia Geral. 

27 mapas relativos a Portugal e suas colonias. 

34 mapas de geografia particular dos Estados. 

4 mapas de geografia economica. 

36 mapas de Historia Universal. 

14 mapas da Historia de Portugal. 

No total de 131 mapas diferentes explendidamente 

gravados e coloridos 

Um volume encadernado . 50600 

O mais barato e o mais completo de todos 

os ATLAS escolares 

nacionais e estrangeiros 

PEDIDOS AOS EDITORES: 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA  
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OBRA MONUMENTAL 
  

  

  

  E] 
  

  

  

HISTORIA UNIVERSAL 

Publicação em português diri- 
gida e ordenada primitivamente 
por Consiglieri Pedroso e pre- 
sentemente pelo Dr. Manuel de 
Oliveira Ramos, lente da Facul- 
dade de Letras de Lisboa. A mais 
completa, a mais scientific 

  

única que” nos nossos dias cor 

  

tui matéria de fé em todos os 

  

  problemas e questões históricas 

    

A primeira da actualidade. A obra 
de maior vulto que neste género 

  

se tem tentado em lingua portu 
guesa. Profusa e ricamente ilus- 
trada a    es, com reproduções 
de quadros célebres representando 
batalhas, costumes, etc.; de mo- 
numentos, armas, objectos de ar- 

  

manuscritas, iluminuras, etc., etc: 
Impressa em explêndido 

    hors-textes em papel couché, in- 
. — Encadernação própria e 
    inas por cada 
volume, 

Pedidos aos editores: Livrarias AILLAUD E BERTRAND 
— LISBOA 

GUILHERME ONCKEN 
  

HISTORI 
UNIVER 

GUILHERME ONCKEN 

  

LIVRARIAS 

AsLLAUDE BERTRAND   
  

    

Rua Garrett, 

Já publicados: 
91 tomos = 15 volumes. 

10 */, de desconto 
a todas as pessoas que adquirirem 

os 15 volumes duma só vez 

Aceitam-se assinaturas 

  

desde o início, facultan- 

do-se a quem o desejar, 
  

  

a aquisição da obra a 
pouco e pouco, e longe 
de qualquer encargo pe- 
sado. 

A terminar brevemente 

a publicação. 

  

Cada vol. enc. ........ 658800 
Cada tomo, br. «....... 8500 

por cada 
255500 

Capas para a encader- 
nação. ....ce. 158500 
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Quereis brindar vossos 
  

filhos? 

Quereis que tomem gôs- 
  

to pela leitura? 

Quereis que aprendam 
  

a ler correntemente? 
  

Dai-lhes a ler alé aos 7 

  

anos, os livrinhos da 

BIBLIOTECA INFANTIL 

NA TERRA E NO MAR, CONTOS GREGOS 

E BONECOS FALANTES 

Dos 10 anos em diante: ROMANCE DA RAPOSA 

  

Cada volume, brochado . . .. 6300 

Cada volume, com encaderna- 

cão sespecialia sms cpa 10800 

As melhores e mais bonitas histórias 
para crianças, por escritores portugue- 

ses é brasileiros 

Profusamente ilustradas a córes pelos 

melhores artistas nacionais e estrangeiros 

Pedidos às Livrarias 

AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua GARRETT, 79 

LISBOA          
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* GRANDES + ATELIERS + | 
E | + DE-GROVURA - | 
| T DA CONDESSA DO ROO 2? LISBOA | 
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UM BRINDE DO NATAL 

Uma Biblioteca Escolhida para a minha filha 
LITERATURA FRANCESA 

DELLY: 
Esclave... ou Reine? — Entre deux âmes. — La Fin 

d'une Walkyrie. —La Petit Chanoinesse. — Sous le mas- 
que. — Le Secret du K“u-kou-noor. 

M. DELLY: 
Dans les ruines. — L"Exilée. — Une Femme supé- 

rieure. — Les Hiboux des Roches Rouges Magali. — 
La Maison des Rossignols. — La Vengeance de Ralph. 

GUY CHANTEPLEURE: 
Fiancée dAbril. —Les Ruines en Fleurs. — Âmes 

Féminines. — Sphinx Blanc. — L"Aventure dºHuguette. — 
Le Baiser au Clair du Lune.- La Folle Histoire de 
Fridoline. —Le Hasard et L'Amour. — Malencontre. — La 
Ville Assiégée. —Ma Conscience en Robe Rose. — La 
Passagére. 

HENRY ARDEL: 
Le Réve de Suzy. — Cour de sceptique. -- Réve 

blanc. — Mon Cousin Guy. — Renée Orlis. — Un Conte 
bleu. — L'Heure decisive. — Seule. — Tout arrive. —Il faut 
marier Jean! — Lºhté de Guillemette. —Le Mal d'aimer. 

HENRY BORDEAUX: 
La Robe de laine. — La Croisées des chemins. —Les 

Roquevillard. —La Amour en fuite. —Le Peur de Vivre. 
—La Nouvelle Croisade des enfants. 

M. MARYAN: 
Annunziata. — Les chemins de la Vie. — Chiméres. — 

Une cousine pauvre. — Denise. — Une dette d'honneur. — 
Une Faute. — La maison de Famille. — Méprise. — Le 
Prieuré. — Roman d'automne. — Le Roman de Rémie — 
La Rose Bleu. 

A” venda nas 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     

E.
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PETROLEO str 

E x / es a né PARA O CABELO tt cg tmn a rm cm | JA PHOSPHATINE FALIERES 

        

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira misturada com o leite é o alimento o Fa e 
F O PE: foi o mais recommendado para as creanças desde a idade 

eratnão O ERASCO ER QUENO 73h06) de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
DAARORAGEOSSO e durante o periodo da crescidão. 

Agentes depositarios: J DELIGANT, L.* Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
DNF q TE q A ” e 5 em 15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA fest   Maison CHASSAING (G. PRUNIER & C'),6, Rue de la 
  

  

  

  

  

  

A MUNDIAL | cecem escurecimento 
a todos os Agentes e 

COMPANHIA DE SEGUROS Angariadores de 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital escudos: 1.871:800$00 A MUNDIAL     
SÉDE-LISBOA RAMO VIDA — Rua Augusta, 228, (1 ou escrevam para os 

Largo do Chiado TELEFONE: NORTE 4995 escritórios do seu RAMO 

As Apolices de Vida de A MUNDIAL VIDA, instalados na SUA 
são Incontestaveis, Mais Baratas e dão Maiores Garantias PROPRIEDADE, na 

porque PREVEEM INCAPACIDADE E DOENÇA o 
e ainda porque 4 MUNDIAL, pelo seu CAPITAL E RESERVAS RUA AUGUSTA, 228, 1. 
e pelo seu volume de negocios é LISBOA 

í í e j Telefone: Norte 4995 A Primeira Companhia de Seguros do País ERC LRRa O         
    

  

  

Grande Novidade em Perfumaria 

“VELOUTY DIXOR” 
21, Rue Faidherbe — PARIS 

Substitue o CRÉME e o PÔ D'ARROZ 
SEM MANCHAR os vestidos. Lavu-se 
com agua ordinaria. Existe em tres côres + 
BRAN NATURAL e MARFIM. 

Nenhum produto o póde egualar para a BE- 
LEZA do ROSTO, das MÃOS, dos BRA- 
ÇOS e do DECOTE. 

e NÃ Leia-se bem ! x op 
JULES DELIGANT, L.º*—15, Rua dos Sapateiros-LISBOA 

- A 
EZX COLA 

IDEAL 
ACEIO — ECONOMIA — RAPIDEZ 
Não se entorna, colando im 

itens aço cornos DENGUE LOGOO 
Únicos representantes para Portugal e Colônias: 

AILLAUD, LIMITADA 
73, Rua Garrerr, 75 - LISBOA 

       

     
    

  

  

    NÃO DEIXEM DE LÊR O 

Magazine BERTRAND 
LEITURA PARA TODOS 

a aparecer em Janeiro de 1927, editado pelas 

Livrarias Aillaud e Bertrand-73, R. Garrett, 75- LISBOA   
 



  

da dd Se ais gi À 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

BIBLIOTECA Ross 
Biblioteca selecta para meninas, organizada pela escolha 

dos melhores autores nacionais e estrangeiros. A leitura 

mais atraente e saudável; páginas, por vezes, dum roma- 

nesco empolgante que cativam e enternecem o espírito e 

desenvolvem a inteligência. — Edição ilustrada, com enca- 

dernações próprias em percalina e a média de 310 páginas 

cada volume 

  

Volumes publicados 
  

Alguns Anos Depois, por M. Paula d' Azevedo. 

Casa do Saltimbanco, por Madame de Stolz. 

Desastres de Sofia, pela Condessa de Ségur. 

A Férias, pela Condessa de Ségur. 

Infâncias Célebres, por Madame Louise Collet. 

Memórias de Um Burro, pela Condessa de Ségur. 

Meninas Exemplares, pela Condessa de Ségur. 

No Colégio da Ameixoeira, por M. Paula d" Azevedo. 

Quatro Raparigas, por M. Paula d” Azevedo. 

Que Amôr de Criança, pela Condessa de Ségur. 

Robinson Crusoê, versão portuguesa de Manuel Pinheiro 

Chagas. 

  

Cada volume com encadernação especial e de luxo... 12600 
  

Pedidos aos editores: 

LivrAaRIAS AILLAUD E BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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O Macazine BERTRAND dará a volta 

ao mundo 

Todas as pessoas de bom gosto 
  

  

e que apreciam a bôa leitura, 

devem assinar o 

MAGAZINE 

DBERTRAND 
LEITURA PARA TODOS 

Revista mensal, a aparecer em janeiro de 

1927, editada pelas 

LIVRARIAS 

AILLAUD É BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

  

  

MATERIAL ESCOLAR Paulino Ferreira 
  

  
Fornecemos ao preço dos fabricantes tôda a qualidade 
de material em grandes e pequenas quantidades, tais 
como: Estojos para desenho, réguas, quadros, esqua- 
dros, pedras, quadros em pedra, canetas, lápis, tinta, 
borrachas, etc., etc. Os pedidos dêste material para 
fora do Continente Português devem vir sempre acom- 

panhados da respectiva importância 

  

Glôbos Geográficos — Glôbo Celeste, montado sô- 
udos 17050. Gilóbos Terrestres, 

etro, Esc. 2303500 — 0,33. 
6 diâmetro, Esc. 

diâmetro, Esc. 20:50. Glôbos Terrestres, (com meri- 
diano), montados sôbre pé de bronze, 0º,33 diâmetro, 

Esc. 2304500. 

      

      

Mapas Parielais — Das cinco partes do mundo, por 
J. Monteiro, em fôlhas de 1",35 X 1,10 

Europa — África — América do Norte — América do 
Sul — Oceania — Mapa Mundi 

Cada mapa em folhas 15800 

Pedidos às Livrarias 

AILLAUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 

ENCADERNADOR-DOURADOR 

AS MAIORES OFICINAS DO PAÍS MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

Casa fundada em 1874 

Premiada em todas as exposições, 

a que tem concorrido 

DIPLOMAS DE HONRA na exposição da Caixa 

Economica Operaria e na Exposição da Imprensa. 

Trabalhos tipográficos 

em todos os géneros 

SIMPLES E DE LUXO 

Rua Nova da Trindade, 80 a 89 

LISBOA 

Telefone: Norte 3495        
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NOVIDADES LITERARIAS 
Novos livros para Creanças 

Biblioteca Infantil 
  

  

Acabam de publicar-se 
e já estão à venda 

Dique Canta 
o Pintassilgo 

(SERIE BN. 4) 

Jane Bensaude 

e Agostinho de Campos 
ESCREVERAM 

Raquel Roque Gameiro Oltolini 
e Emmerico Nunes 

ILUSTRARAM 

  

  

O Romance das 

Ilhas Encantadas 
(SERIE CN. 3) 

DA VM E CORTESÃO 

ESCREVEU 

ROQUE GAMEIRO 

ILUSTROU 

Cada volume brochado .. 6500 
Encadernado .......... 10500    Pedidos aos toa aê ERA e 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
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Livros bons 
  

Baratos 

nas 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA
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GYRALDOSE 
para os cuidados intimos da mulher    

    

          

        

   

      

   

    

      

    

E o antiseptico que toda a 

Dn mulber deve ter no seu 

Excelente producto policador 

sasao ovuLos antisEPTICO 
Etablissements Chatetain Li crraLnose 

15 Grandes Premios 
2 Rue 

  

    Valenciennes, Paris, e em 
das as farmácias A GYRALDOSE da clegancia e saude    
  

  

L A-VINCENT, Loa-CONCESSIONARIOS PARA PORTUGALECOLONIAS RwlVENS,56-TEL. 1858. € | 

As Op 
dos Cabellos 

  

  

    

  

      

   
    

  

Perfume 
Perturbante 

    

D  hestitue aos 
k Sof É», Cabeilos grisathos 

DJ a sua cor natural. 
das SUpprime a Caspa 

e suspende a queda dos 
Cabelos. 

jam nos frases as palavras NOVAL WIKOSOR 
Deposito : 28 Ruc d'Enghien, PARIS 

A VENDA EM TODA A PARTE 
Deposito para PORTUGAL 

A. VINCENT Li, 56, Ruo Ivens, LISBOA 

Creme para 
o rosto Mantem o 

põe anegu- 

nação    da uma 
Cór de Lys 

      
    

| AS MEIAS de LINHO 
ya ando 56 melyÓ esa PRINT EMEB 4 
1!| LISBOA: | são de 

ES SS] “GA 

AUPRINTEMP, R lvenss6-1LBOA Pô adherente 
Impalpavel 

= = todas as con st 

  

        
        

         



  

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO Propriedade e Edição: 

E U RAM ÃO ERR . dos R. Anchieta, 25 — Lisboa 

RNP Us SR SRCA FELICIANO SANTO 

Axo 1.º— NÚMERO ay PUBLICAÇÃO QUINZENAL ao DE DEZEMBRO DE 1926 

  

E 

CONFERÊNCIA . LUSO-BELGA 

  
ASPECTO DO BANQUETE OFERECIDO À DELEGAÇÃO BELGA PELO SR, MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS, NO PALÁCIO DAS NECESSIDADES 

Lo
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CRÔNICA DA QUINZENA 

Dot 
viTO propositadamente esta cro- 

nica não respeita à quinzena de- 
corrida, nem se propõe o registo 
ou o comentário vulgar dos vul- 

garíssimos factos que passaram. Esta 
crónica é uma previsão, aliás facil, da 
quinzena que decorre e o que ela possa 
conter de comentário breve ou consid 
ração ligeira não se receia de um des 
mentido, a pesar da antecipação 
caracterisa. 

a crónica de Natal, o velhissimo 
tema que em cada ano se repete com 
uma emoção sempre diferente e uma 
agradável frescura de novidade. 

Eu sei que há assuntos natalinos, tão 
puídos. pelo uso, que através deles facil- 
mente se observa a pobreza de imagina- 
ção da pena que os escolhe e neste caso 
está aquele conto, que desde Edmundo 
AAmicis tem feito a lenta volta das li- 
teraturas latinas, em cada Natal reedi- 
tado com novas pompas de estilo e acres- 
cido de pormenores, que o alindem e 
actualisem. Não bocejem desde já os lei- 
tores que eu não me proponho, à ma- 
neira tão emocionante de dAmicis, faz 
abrigar no fundo portal de um paláci 
em festa a criancinha enregelada, que 
cerra os olhos de fadiga e sono para 
acordar deslumbrada junto à árvore de 
Natal, refulgente de lumes e vergando 
os. ramos verde-negros sob o pêso de 
brinquedos inumeráveis. A história en- 
ternecedora da pequenina vendedeira de 
fósforos comoveu suficientemente a mi- 
nha infância distante para que eu guarde 
dela uma recordação tão suave, que nem 
a mais apertada falta de assunto me for- 
garia a banalisar num «pastiche» infeliz. 

  

    

  

  

  

  

   

.. 

  

mos a fase quieta dos ator- 
mentados trezentos sessenta e cinco dias 
do ano. Na proporção das nossas vidas é 
um momento avenas, um breve segundo, 
esta maré de rosas das paixões e dos 
ódios, êste marulhar tranquilo, que mas- 
cára e faz esquecer as vagas alterosas, 
que perpetuamente agitam a alma hu- 
mana, profundo e vasto mar de ambições 
e maldade. 

Neste momento suave de esquecimento 
e perdão chega a parecer que vamos 
transpor o portal vedado da Perfeição. 
Os ressentimentos, os agravos diluem-se 
numa benevolência, que não torna a re- 
petir-se, durante o ano e é com since 
dade e vibrando de emoção que os 
desavindos se congraçam e as grandes 
faltas encontram absolvição. 

Para melhor consolidar a minha afir- 
mação bastará lembrar que neste pais 
de azedume permanente nem aos mais 
empedernidos profissionais da revolução 

18 

  

   

    

  

        

passou alguma vez pela cabeça vir para 
a rua lançar bombas ou dar tiros numa 
tranquila noite de Natal, em riscos de 
impedir o Menino Jesus de fazer a sua 
distribuição de brinquêdos. » que os 
profissionais do barulho, em geral, também. 
teem chaminé e alguns petizes, que ainda 
não puderam libertar-se da idea, afincada 
com teimosia infantil, de que nessa noite 
é preciso que haja socêgo nas ruas e 
lume nos lares, para quê não falte, na 
manhã seguinte, o cavalo sonhado ou a 
boneca que já custou lágrimas de pai- 
xão.| 

Respira-se bondade nesta fas: 
quila de tão escassas horas. Realiza-se o 
versículo litúrgico que invoca a paz, na 
terra, aos homens de boa vontade e até 
— para que não dizê-lo? — se reconhece 
nos gestos c nas almas mais delicadesa, 
um mais vincado desejo de ser agradá” 
vel e de sorrir ao nosso semelhante. A 
Piedade é mais viva e mais sensível e o 
Amor tem um perfume de encanto e um 
significado quási tão amplo como o que 
encontrou na alma suavissima do Po- 
bresinho d'Assis. 

A própria materialidade das solenisa- 
-s do Natal — a ceia clássica, o jantar 

rto, a doçaria da quadra — adelgaça, 
imaterializa-se quási, através do enterne- 
cimento que a reveste. «Faz hoje um 
ano, a e horas...» — e é a lembran- 
ça dum parente, a evocação dum amigo 
que a Vida, com as suas complicaçõe 
ou a Morte, com a sua facilidade aniqui- 
ladora, desterraram da casa em festa. E 
o gôsto de viver assim, em Paz e em 
Amor, também aflora as almas e das 
almas sobe aos olhos, numa lágrima 
enternecida, à hora das saudes: «Oxalá 
que de hoje a um ano, estejamos aqui 
todos, em volta desta mesa...» 

  

tran- 

    

   

        

       
  

       

  

        

  

  

Porque não se propaga, através da 
curta vida humana, esta vibração de sim- 
patia e bondade ? Porque, passada a qua- 
dra festiva, depois de nos termos dese- 
jado sinceramente e como irmãos mutuas. 
felicidades, voltamos para a rua e para a 
Vida, arreganhando o mesmo egoismo 
feroz, atropelando tudo e todos, na ância 
insofrida de chegar primeiro e de atingir 
mais alto ? Porque só durante umas cur- 
tas horas deixamos que a alma nos do- 
mine e no resto do longo ano permitimos. 
ue o instinto nos arraste num galope 
lesenfreado ? 
Parece que é condição mesma da Vida 

esta luta que nos consome as energias, 
luta mais cruel e mais feroz que a das 
espécies inferiores, porque não é travada 
com garras, mas com a inteligência. E, 
tantos séculos de aperfeiçoamento decor- 

      

  

  

ne e DS SE 
ridos ainda não bastaram para libertar 
o homem da porção de animalidade que 
lhe não permite, senão atingir a era da 
Justiça e da Equidade, ao menos conser- 

durante a vida em Natal perma- 

      

Afinal, não é talvez dificil explicar, pela 
influência decisiva das crianças, esta vaga 
de bondade e de ternura quê nos enche 
as almas de perdão e benevolência, na 
época do Natal. 

O Natal é das crianças e elas são as 
únicas amostras de Beleza da Alma, que 
possuimos. Quem domina, no Natal, não 
é o velho «Pére Noél», de barba branca 
e capuz branco de neve, importado dos 

aises do norte, com o seu alforge de 
rinquedos e o seu ramo de espinheiro. 
Quem reina é El-rei Bébé, simbolisado, 
para efeitos espirituais, no Menino Jesus 
e representado, materialmente, por uma 
gorducha bolinha de carne rosada, com 
duas ameixas por olhos, em casa de cada 
um. ; 

Em casa de cada um !... Eis uma 
frase, tão simples e desataviada, que eu 
não consigo escrever sem uma pontinha 
de emoção, ao evocar os lares estéreis, 
onde não floresce a bênção dum sorriso 
numa boquita reduzida e vermelha, como 
um coraçãosinho seivoso. 
: Não digam nada aqueles que me le- 
rem, que o tempo não vai propício a 
ntimentalidades e o ridículo afoga fa- 

cilmente à sinceridade, sem cuidar se 
fere, bem fundo, uma alma. Não digam 
nada, mas eu sou um dos muitos que so- 
frem por não ter, na noite de Natal, um 
pretexto para entrar numa loja de brin- 
quedos, a escolher, com carinhoso inte- 
rêsse, um urso felpudo de pernas arti- 
culadas, uma boneca que fala e fecha os 
olhos, um grande cavalo de pasta arreiado 
à couraceiro, um combóio com os seus 
rails, uma cozinha completa e tanto: 
tantos motivos de alegria, que iluminassem. 
uns olhos onde eu revisse os meus olhos 
comovidos e deleitad 

Não, eu não tenho o pretexto, um pre- 
texto de louro cabelo anelado, que eu 
fôsse surpreender na sua caminha branca 
rodeando-o dos brinquedos desejados 
roçando-lhe apenas os cabele 
beijo leve é timido, para o não desper- 
tar, para não perturbar a surprêsa da 
manhã seguinte e não perder o grande 
beijo que me era devido. 

Nunca tive êsse beijo... Na noite de 
Natal entro em casa com as mãos e a 
alma vasias. 

Não digam nada... Aqui fica a con- 
fidência. 

    

   

    

    

   

  

   
   

  

  

Fericiaxo Santos.
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BEST on 
AUTOMOBILISMO 

O Quilómetro de Arranque, organizado pelo 
Diário de Notícias, para os pobres de Lisboa, 
coadjuvado pelo automóvel Club de Portugal 
e pelo jornal O Auto merece ser registado 
nestas colunas como um acontecimento des- 

portivo notável. 
A assistência foi muito numerosa, o que 

prova bem o desenvolvimento do automobi-. 
lismo em Portugal nestes últimos tempos. 

A organização foi boa e pela primeira vez 
entre nós tivemos os serviços de cronometra- 
gem devidamente montados e de molde a 
poder-se tomar os tempos realizados vom pre- 
cisão. 

A classificação geral dos três primeiros foi 
a seguinte: 

1.º Abilio N. dos Santos em Bugatti—36/2/, 
— média 96,900 à hora. 

Bandeira de Melo em Bugatti — 384%, 

      

  

  
  

  

Abilio Nunes dos Santos, vencedor da prova. 

a de- 

  

em que tivessem o terreno necessário pai 
senvolverem bem as suas excelentes qualidades. 

Oxalá o êxito ob- 

  

  

O «fato do Sr. António Heredia, cortando a meta 

3.º Palma de Vilhena em Jean Gras — 3 

O distinto amador motociclista Monton Osó- 
rio, estabeleceu o record português em moto de 
350 e. e. em 38” ou seja a uma média de 94%,700 
à hora. 

A vitória pertenceu sem dúvida ao melhor 
carro, tendo o seu «volante» contribuido muitis- 
simo para obter esta boa classificação. 

A marca «Bugatti» é hoje universalmente 
conhecida é presta-se sobretudo para provas 
em que se exigem carros com uma muito rá- 
pida aceleração e grande estabilidade. 

    

Entre os inscritos havia carros capazes de 
realizar maiores velocidades que os «Bugatti 
mas em provas a disputar em outras condi 
ções. 

O af 
Fernandes, quer-nos parecer que eram os carros 

  

t» de António Heredia e 0 «Isotta» de 

que maior velocidade alcançariam numa prova 

Ex 

EM 

tido venha propor- 
cionar às entidades 
competentes, a or- 
ganização de futu- 
ras provas de es- 
trada que sem dá- 

da são bem mais 

  

interessantes que o 

  

quilómetro de ar- 
ranque. 
Uma prova de es- 

trada bem organi- 
zada entusiasma 

muito mais o pá- 
blico e prende 
muito mais a sua 

atenção, pois dá logar a luta entre os diferen- 
tes concorrentes, o que não aconteceu no quiló- 
metro de arranque, Não queremos contudo dei- 
xar de felicitar os 

organizadores da 
prova pelo bri- 
lhante êxito com 
que viram coroados 
os seus esforços. 

ESTRAN- 
GEIRO 

CICLISMO.— A 
corrida dos «Seis 
Dias de Nova-York» 
foi êste ano dispu- 
tada com um entu- 

  

siasmo fora do vul- 
gar. À luta para o 

  
O motociclista Monton Osório em plen 

primeiro logar foi terrivel, tendo durante o de- 
correr da prova abandonado muitos dos corre- 
dores inscritos, em resultado das numerosas 
quedas que se deram. 

A vitória esteve indecisa até quási ao final 
ado em primeiro logar a equipe 

Américó-Italiana, Mac-Namara-Lniari que ga- 
nhou a prova brilhantemente. 

A equipe francesa Wambst-Lacquehay, que 
era considerada como um dos grandes favoritos, 
conseguiu apenas classificar-se em quarto logar. 
ESGRIMA. —O brilhante atirador franc 

Lucien Gaudin, esgrimista «hors classe» e ven- 
cedor de inumeras provas vai tomar parte bre- 
vemente numa festa de esgrima a realizar em 
Paris. 

Gaudin disputará neste sarau três combates, 
respectivamente à espada, ao florete e ao sabre 
contra os campiões de França destas três armas. 

Gaudin é hoje o único esgrimista do mundo. 
capaz de combater três adversarios de grande 
valor nestas condições. 

  

tendo-se clas 

    

  
velocidade,  



 



POR  RRIXEIRAS DE 

Eu, mais ou menos poeta irracional, amante 
da paisagem e inimigo daqueles que vêem, 
num jardim, à última palavra da Literatura, 
cáio nesta grande contradição: prefiro ao carro 
de cavalos o automóvel! Há uma fibra nervosa 

no meu sêr que se modernisou, e vibra violenta- 

  

mente, e me arrebata e leva, a 50 quilómetros à 
hora, através de uma estrada de Portugal! Uma 
estrada de Portugal! Oh que tragédia em sola- 

  

vancos e barrâncos! (Diga-se entre parêntes 
  quem quiser conhecer o Portugal político e admi 

strativo, meta-se num automóvel, depois de 
implorar a protecção dos Deuses imortais ! Mas. 
quem desejar conhecer Portugal como obra do 
Criador, sirva-se das próprias pernas e do cajado 
dos peregrinos, ou peça as quatro pernas em- 
prestadas à um macho de almocreve, e vá indo, 

  

em cima de uma albarda, de olhos extasiados, a 
dizer que sim com a cabeça, de aldeia em 
aldeia, de vila em vila, como nos tempos do 
Bandarra. 

Por mais arqueologia que nos enferruje osossos, 

  

temos de pertencer à nossa época. Que remédio, 
senão falar ao telefone e ir de Camões à Estrêla, 
num eléctrico e atravessar num gasolina as bi- 
blicas águas do Mar Morto?! Que remédio! Se 
Jesus Cristo voltasse ao mundo, não entraria em 
Jerusalem, a cavalo num jumento, mas num va 

  

gon de 3. classe que o deixaria na gare de Siloé, 
a dois passos daquela fonte que ainda murmura; 
a mêdo, num versículo da Biblia. Mas o pior 

não era o vagon de 3º classe; o pior era aquele 
abraço de um amigo: —«Olá, meu caro Mes- 
sias! Anda ds 

Porque a Brasileira, com certeza, já chegou a 

    

eber uma cerveja à Brasileira t» 

Jerusalem e dependurou, na cruz do Calvário, o 

  

PASCOAES 

  

seu fantástico reclame, em letras enormes e ver- 
melhas ! 

Sim, temos de ser do nosso tempo. Confesso 
que é uma delícia, em julho, manhá cedo, dei- 
tar as mãos ao volante, sentir, debaixo de nós, 
um Panhard, estremecer e roncar, ávido de pai- 
sagens e distâncias ! O bicho larga à desfilada, 
(1) e passam, correndo, à nossa direita e à nossa 
esquerda, campos, montes, rios é regatos, cava- 
leiros em que a azémola pretenciosa se continua, 
para o céu, miseros peões, abrindo e fechando 

  

as pernas, num movimento ridiculo de caricatura 
animada por um demónio bregeiro e parente do 
Bordalo. Surgem, diante de nós, numa febril 
multiplicação de aspectos variávei 
logo para trás. Só a luz do dia, inalterável, 
vai doirando serenamente tôdas as cousas em 

» € ficam 
  

tumulto. 

A velocidade embriaga e ley: 
azas deslumbrantes. Sentimo-nos libertos de um, 
pêso morto que nos chumbava à terra morta. 

se há que mudamos de natureza e que 0 es- 
paço e o tempo se desfazem na nuvem de pó que 
o auto levanta ao longo das estradas. O auto 
destrói o tempo e o espaço, e quebrou as mile- 
nárias algemas que nos prendiam à inércia, à 
estagnação, ao tédio, ao aborrecimento, Esses 
demónios que torturaram os nossos avós, sen- 
tados numa liteira, a dormitar e a bocejar, como 
tu, ó Cicero, quando ias da lama de Romulus 

  nos nas suas 

  

   

  

     

  

   

(1) No norte de Portugal, 
inda há uma ou outra est     

da razoável, graças à cons- 
tituição granitica do solo. 
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para as sombras viridentes de Tusculum! Doze 
léguas que te pareciam um infinito ! Nessa &po- 
ca, O auto nem mesmo na imaginação dos poe- 
tas existia, embora Icaro já houvesse tentado 
realizar, com umas azas de cêra, o que o Beires 
conseguiu fazer, com umas azas de lona, desde 

sboa até Macau! O avião, idealmente falando, 
é mai: 

fose de Ovídio em que êle paira nas alturas. O 
pescador, à beira do rio, deixa cai 
pantado, de olhos postos naquele pássaro enorme 
€ nunca visto; o camponez pára de lavrar e, 
com as mãos nas aivecas do arado, contempla, 
boquiaberto, aquela sombra ancestral de Saca- 
dura e Guinmer. Os antigos sonharam voar; 
mas a nenhum romano contemporâneo de Ver- 

    

  antigo do que o auto. Há uma metamor- 

  

a cana, es- 

gilio, lhe passou pela cabeça que seria possível, 
um dia, ir de Roma a Brindis, pela via Apia, 
em três ou quatro horas. 

O auto é que &o momento presente convertido 
num animal prodigioso que devora o espaço. 
Um animal, sim ! Um auto (tipo sport, é claro, 

  

o meu por exemplo) dá-me sempre a idea de um 
corpo que tem fólego vivo, embora seja de ferro. 
Alimenta-se, respira, expele por um tubo as fé- 
zes fumarentas é, pela guela de metal, estridu- 
«Jos roncos alarmantes; e, com a sua côrdo 
rada e cauda de besouro, é um verdadeiro in- 
secto monstruoso, de asas negras, zumbindo e 
voando vertiginosamente, à flor da terra. L 

   



          

ILUSTRAÇÃO 
vai, lá vamos pela fita branca e sinuosa, que 
parece evaporar-se em nuvens de poeira, atrás 
de nós. As margens arborisadus fogem, domi 
nadas por um súbito pavor, ante a aparição 
daquele monstro, quasi alado, que enche de sons 
atroadores os vales e as encostas, a devorar lé- 
guas e léguas, sempre faminto de novos horizon- 
tes. O auto respira, ronca e corre, e abre uns, 
olhos, de noite, que rasgam as trevas, de lado a 
lado, e as árvores, roubadas à escuridade, mos- 
tram, fugindo, as ramárias verdejantes, e um 
esbôço de paisagem ilumina-se, constantemenie, 
à nossa frente. E, no silêncio noturno, aquele. 
monstro de ferro quási alado, passa como um 
animal sobrenatural, em fantástico desacôrdo 

  

com a inércia dos gran- 
des relêvos mortos da 
paisagem. Um auto atra- 
vés da noite e do silên- 
cio! Que absurdo! Mas 
temos de o admitir, por- 
que o sentimos estreme- 
cer e correr, dirigido 
pelas nossas mãos, a 
trintã, quarenta, -c 

  

te 
coenta quilômetros à 
hora! É um absurdo de 
ferro que grita e relam- 
pejay é destrói o espaço. 
e o tem 

  

» é abre um 
túnel de luz, para pas- 
sar, nas trevas acumu- 
ladas sôbre o mundo. 

O auto é hoje uma es- 
pêciededivindadeindus- 
trial, um Vulcano que 
aprendeu: a Mecânica 
moderna; e, como outro- 

a Júpiter o 
raio vingador, está hoje 
ao serviço dos humanos, 
para lhes criar umagno- 
va paisagem e uma nova 
alma, pois a alma des- 
cende da paisagem: é uma vaporação quimé- 
rica da terra. Não sei se os sábios, que metem 
o nariz em tôdas as partes secretas da Cria- 
ção, trataram já de estudar a influênciue que a 
velocidade exerce na vida moral e mesmo fisica 
do homem. Ela veiu transtigurar o mundo. O 
mundo que se vê de um auto, não é 0 mesmo 
que se avistava da imperial de uma deligência. 
As árvores, os penedos, os campos e os montes 
perderam a quietação mil vezes secular em 
que existiam. Como que se libertaram da inér- 
cia e ganharam movimentos vertiginosos, Quando 
um automóvel passa, tôdas as cousas enlouque- 
cem; a terra evapora-se, sob as rodas de bor- 

    

ra forneci 

  

racha e as próprias casas dançam com os mon- 
tes, é Os montes correm, no ar, com as nuvens 
batidas da tempestade. É uma loucura geral, 
um excesso de vida que embriaga tudo. A paisa-| 
gem agora é delirante, como a alma do homem 
actual, êsse biçho que se afastou dos outros mo- 
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ralmente para, depois, regressar a êles mate- 
rialmente. 

Pelo espirito, aproximou-se dos Deuses e foi 
Eschilo, Platão, Vergilio. Agora, levado pela 
mesma fôrça, noutro sentido orientada, o seu 
sonho é igualar o peixe e a águia; criou o sub= 

  

marino e o avião, —e é um Bleriot, um Gago 
Coutinho e mesmo um sr. Palma de Vilhena ao 
volante de um João Gras. Mas destas ascenções 
espirituais e destas quedas na Matéria, resulta 
uma transformação e um aperfeiçoamento cons- 
tante da alma humana que pretende conquistar 
êste mundo e o outro; e, porisso, ela caminha 
dêste para aquele, daquele para êste, a ver, a 
observar, a sondar, a assimilar, os clementos 

      

de ambos, a fim de entrar, um dia, se os 
destinos o permitirem, na plena posse do In- 
finito, 

A paisagem, agora, é um ser delirante; e ne 
deliramos também e as nossas visões são como 
sonhos desvairados e esplendorosos. Neste turbi- 
lhão moderno, sentimos, às vezes, uma saudade 
vaga da antiga inércia; e a liteira, a berlinda, 
a deligência esboçam-se, nas brumas do pas- 
sado, com uma poesia maguada. São desenhos 

  

    

de Camilo, num cartão amarelecido pelo tempo, 
onde pousamos os olhos enternecidos. A propó- 
sito: que diria êle de um Bugati furioso, 

  leyandoo de S. Miguel de Seide, em me 
nos de uma hora, à Praça de D. Pedro, no 

Porto? 
— Belo! magnifico! admirável!» —exclama- 

ria a sua alma atormentada, subitamente alegre 
daquele abálo inédito que nos liberta e transfi- 
gura, Sentir-se-ia arrancado à dor monótona é 

piu, 

  

estagnada de todos os instantes, Camilo foi uma, 
alma a 80 quilômetros à hora, e teve de viver 
parado, no Portugal tedioso e adormecido de 
D. Luis, êsse rei de gorda e flácida memór 
O aborrecimento cegou-o e desfechou-lhe um 

Camilo foi uma insurreiçã 
de espectros, que êle não pôde dominar senão a 
tiro. Viu-se assaltado e sózinho, na monotonia 
de uma aldeia .Fugia para o Porto. Inútil ! Que 
era o Porto dêsse tempo ? Ruas estreitas e sujas, 
uma luz parda e húmida, um e outro americano 
puxado a mulas, restos dos conventos e de fra- 
des, uma iluminação de entêrro durante a noite; 
é, de dia, três ou quatro grupos de pessõas abor- 
recidas, na Praça de D. Pedro: — aquela grande 

aldeia “de que falava 
« 

cipreste empedernido, a 

  

revólver na cabe:     

    

ret, com um. alto 

mostrá-la, de longe, ao 
viandante. 

Camilo encontrou-se 
no meio de um deserto, 
êle que era uma tem- 
pestade aprisionada num. 
corpo humano, a escul- 
pir fraguedos e remor- 
sos; os remorsos da sua 
alma e os fraguedos de 
Tras-os-Montes, Matou- 
se, fugiu definitivamen- 
te de S. Miguel de Seide 
para O Inferno. 

A paisagem român- 
tica de Camilo desapare- 
ceu com a liteira e a 
deligência. O que vemos 
hoje, de um auto, é uma 
confusão de campos 
montes e vales em de- 

lírio, uma paisagem fu- 
turista. Também à 
Poesia antiga sucedeu 

  

outra Poesia, em versos 
desmanchados e relam- 

  

pejantes, num ritmo de*gritos que rasgam todos 
Os aristotélicos preceitos, Horácio, que dirias 
tu, se escrevesses uma nova epistola aos Pi- 
sões? Mas ai, 
logo atropelado pelo primeiro camion da Nacio- 
nal, E tu, Vergilio, também ! 

ieiro sonolento. fustigando os machos 
arosos, sucedeu o chauffeur, diabólico e ve- 

lós que se lança, através do espaço, com negras 
as de ferro que rastejam, atroando a terra e 

Os ares e espantando a noite que recua. O mundo, 

  

e aparecesses neste mundo, serias 

    

a 

  

transfigurou-se; é outro, Uma nova fôrça anima 
o homem. De natureza material ? Mas virá o dia. 

  

em que ela 
grande dia do Futuro. Um novo Platão irá, de 
Atenas a Co 

além das nuvens, nas azas de um relâmpago. E 
há de ouvir então, mais claramente, a música 
das estrêlas, e perceberá melhor, que outrora, 
q sentido divino dêsse etéreo cântico remoto. 

se há de Espiritualizar, e será o 

  

to, num hora, e subirá, para 

   



    
ILUSTRAÇÃO - 

OS QUADROS DE & 

COLUMBARO 
Já se encontram colocados nos Passos Perdidos do edificio do Congresso da República os quadros 

decorativos encomendados, há anos, ao grande pintor Columbano Bordalo Pinheiro, e que vieram confir- 
mar, mais uma vez, os altos dotes do consagrado mestre. 

Nos seis quadros, as figuras são, por sua ordem, as seguintes: D. Denis, João das Regras, D. João II, 
Febo Monís, Padre António Vieira, João Pinto Ribeiro, D. Luis de Menezes (Conde da Ericeira) 
de Castelo Melhor, D. Luís da Cunha, Marquês de Pombal, José Seabra da Silva, Manuel Fernandes To- 
más, Borges Carneiro, Joaquim António de Aguiar, Mousinho da Silveira, Duque de Palmela, Marechal 
Saldanha, Silva Carvalho, Passos Manuel, Garrett, Alexandre Herculano e José Estevão. 

Prestando homenagem ao insigne artista e ilustre director do Museu de Arte Contemporânea, a Jlus- 
tração lamenta não poder ocupar-se mais largamente do assunto, devido a vários impedimentos postos à 
nossa boa-yontade. 

                  É 

| 
| 

      
 



    

tLUstrRação 

     

  

LIVROS: E ESCRITORES 

  

Quási simultaneamente, dois Ribeiros vieram 
agora irrigar as pobres glebas da nossa litera- 
tura, que estavam sofrendo uma estiagem já ex- 
remporânea e mais árdua do 
algum. 

Por um lado, Aquilino Ribeiro, descido das 
magestosas serranias beirdas é trazendo na sua 
prosa um eco das fartas águas que, em estrepi 
tosas torrentes, caem do alto das fragas; pelo 
outro, Manuel Ribeiro, vindo da planura ale 
tejana, mais lento no seu verbo, como lentos 
os veios de água da sua terra scismática ; — am- 
bos apareceram neste momento a dar comêço 
oficial à season book, cuja abertura coincide, 
geralmente, com o romper da época pluvial, 
é êste ano se havia atrasado devéras. 

Aquilino Ribeiro, o romancista vitorioso da 
Via Sinuosa, o contista admirável do Jardim 
das Tormentas e da Estrada de Santiago, deixa 
passar ano atrás de ano sem nos dar obra nova 
€ iso não pouco escandaliza os fiéis do seu 
lento. O mais do seu tempo, consome-o a esme- 
rilar a obra antiga através das sucessivas edi- 
gões que todos os seus livros contam. 

Cada nova estampa de trabalho seu publ 
há anos contém sempre, por isso, seu 
novidade, que não deixa de ser grato saborear, 
—mas há quém se não contente com tão pouco 
« exija dêle — e, quanto a nós, com razão—que 
nos presenteie com fruto literário colhido recen- 
temente do seu talento, trazendo ainda, bem 
visíveis, sinais de frescura. 

que em ano 

  

  

  

    

  

  

  

       

    

  

  Andam faunos pelos bosques. .., o seu livro de 
agora, satisfaz em parte, em grande parte mes- 
mo, essa exigência. E dizemos em parte, porque 
é obra que, por completo refundida e desenvol- 
vida em todos os seus membros, tomou por base. 
uma novela já inserta na edição primitiva di 
Filhas de Babilônia. Mas como a pequenina e 
pálida brasa que a cinza da lareira esconde 
irouxo parentesco tem como o incêndio rubente 
é audaz que devora um palácio, assim o romance. 
que Aquilino Ribeiro hoje nos apresenta dificil 
mente traz à lembrança a novela franzina, já 
impressa, que lhe deu origem. 

É ainda no scenário ridente da Beira que 
Aquilino Ribeiro desenrola a acção da sua 
bula cindam faunos pelos bosques... No pr 
fácio do volume, menos de meia dúzia de pág 
nas escritas com certo tom de arrogância que, 
aliás, não lhe fica mal, o autor anuncia-nos que 
esta é a sua última obra confinada no ambiente 
rústico. E, depondo Ele próprio sôbre o carácter 
dos livros que tem publicado até hoje, menos 
regionalistas, no significado estreito do termo, 
do que muito boa gente julga, Aquilino grita à 
urbs, vazadouro. de pulhastras e preguiçosos, 
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que de futuro terá de haver-se com a sua 
pena desembaraçada é inclemente na crítica. 

Dêste modo, o livro Andam faunos pelos bos- 
ques... assume especial importância na obra 
do forte prosador das Terras do Demo: é o seu 
adeus à pintura campesina, é O termo do p) 
meiro período da sua carreira literária. 

Aqui O autor teve artes de conduzir a acção 
e desenvolver o tema com um acento de origi- 
nalidade, que é, além do pitoresco da lingua- 
gem, o melhor atributo do livro. Personagens 
que, de ponta a ponta, dominem o entrecho, 
concentrando a anedota, não os há, ou mai 
exactamente, há, mas é um único e êsse abs- 
tracto, oculto —O gênio da espécie, 0 qual, su- 
cessivamente, no decorrer de interessantissimos 
episódios, se transmuda de contínuo, incarnan- 
do-se nas várias figuras que animam a fábula. 

Sobranceiro a todo o gênero de preconceitos, 
levando de vencida a própria disciplina religiosa, 
essa ignota fôrça assenhoreia-se das frágeis 
criaturas humanas, obrigando-as a rodopiarem 
imbeles pela vida, como fôlhas sêcas que à 
nortada sopre. Em vão exorcismos, em vão as 
mais engenhosas defesas: o monstro que enche 
o mundo e, todavia, ninguém vê nem logra to 
car, vai, cruelmente, imolando as vitimas, sem 
receio de punição, quer divina, quer terrena. 

Estas páginas, acusando a mão apurada dum 
estilista, sub-entendem um problema que está 
hoje na ordem do dia, apensionando homens de 
seiência, como Freud e seus acólitos. Descon- 
tando o que há nela de farsa, a crónica libi- 
dinosa da aldeia reflecte, no fundo, o estado 
actual da humanidade, que vai como que var- 
rida por vesânia sensual. 

Os descritivos do romance, que muitos são, 
insinuando-se-nos alguns na retina somo p 
gens de mestre, encontram parceiros condig 
nos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade, Daqueles, daremos por exemplo 
o do cêrco ao imaginário papa-moças, esten- 
dido por montes € vales e movendo, sob o 
mando do picaro e façanhudo Pedro Jerigodes, 
uma assombrosa corda de povos, Dos segundos, 
apraz-nos dar primazia ao de Ludovina é padre 

codoro, quando êste é intimado a ouvir de 
confissão a sua ardilosa amante. 

Aqui persiste Aquilino Ribeiro em desenhar 
os clérigos da sua Beira como eméritos glutões. 
e pais de filhos. Provável é, pois, que, como já 
sucedeu doutras vezes, o excomunguem por 
isso, Mas, aos que o fizerem, poderá o autor do. 
Andam faunos pelos bosques, com um leve en- 
colher de ombros que muito dirá da sua des- 
Preocupação perante 0 ataque, responder isto, 
com espirito-santo de orelha de Balzac: «Mais 
bête, puisque Vhistoire est vraie, veua-tu que 
ie fasse mieux: que la verité?» 

  

  

    

  

  

  

      

    

     

  

    

O livro de Manuel Ribeiro é, a bem dizer, a 
antítese do que acabámos de falar. À Reyoada 
dos Anios dá-nos a outra face, diametralmente. 
oposta, das preocupações hodiernas: o ren 
cimento do espírito religioso. 
Como nos volumes anteriores do escritor, a 

consciência católica encontra nas tresentas 
páginas dêste motivo de regosijo e exalçação. 

Fascinado pelo esplendoroso movimento art 
tico nascido da epopeia franciscana, sobretudo 
pelo que se gerou nos frescos de Giotto, sobe- 
rano motivo de orgulho para a cidade de Assis, 
Manuel Ribeiro; O festejado autor da Catedral, 
do Deserto, da Ressurreição e da Colina Sa: 
grada, transmite-nos no seu último trabalho, 
não apenas as impressões que lhe produziu no 
espirito a contemplação dessas maravilhas, mas 
também as que he impôs o ambiente do burgo 
umbri pundo êle afirma, duma ascendên- 
cia mística absorvente, que contagia e empolga. 
Com muito mais do que apresentam, por via 

de regra, as fugidias recordações de viagem e 
eximindo-se também à sêca menção das 
quezas picturais observadas, o autor, como já 
Usara com os outros livros que lhe grangearam. 
público e fama, enxertou essas lembranças e 
essa análise artística e psicológica do pais de 
Assis num esbôço de novela, que foi pena Ele 

            

  

    

  

unto. 

  

completar, porque nos parece que o as: 
se prestava a isso. 

Poderia ter ampliado o interêsse da obra 
acentuando na sua contextura êsse carácter no- 
velesco, pois na intriga delineada com as 
ras que aparecem, principalmente entre V: 
Soeiro, Giacomo e Bianca, há o germe duma 
autêntica produção do gênero. O eixo dê 
rêdo seria talvez a disputa da 
quer pelo sentimento religioso, quer pelo amor 
muito terreno dêsses dois homens, Giocomo e 
Vasco, ambos enfeitiçados da sua graça excelsa. 

Perdõe-nos o autor êste comento, que nada 
afecta o respeito que nos merece o seu in- 
tento. Sabemos bem que êste foi sómente o de 
traduzir o influxo ascético de que Assis está 
impregnada, desde as muralhas medievas que 
outrora a defenderam de Perugia até 0 interior 

  

       

    
   

      

Manuel Ribeiro 

das suas formosas capelas, desde a atitude me- 
ditativa dos penhascos que envolvem a cidade 
até o mais humilde dos seus habitantes. Nota 
sobremodo elogilente é a do desfêcho do livro, 
representada pela fuga de Vasco Sociro, a quem 
o pressentimento de que aquela terra 0 vai ali 
prender para sempre, como O fizera a tantosou- 
tros, apressa o regresso, Enleado nesta suges- 
tiva síntese da alma da cidade em que nasceu 
S. Francisco de Assis, encontra-se aqui o estudo, 
repetimos, do papel que na pintura moderna de- 
empenha a arte franciscana, perante cuja ma- 

gia Vasco Soeiro não sé “poupa a impulsos de 
admiração. 

Livro essencialmente oportuno, visto que a 
egreja católica comemora. êste ano o sétimo 
aniversário da morte do Poverello de Assis, 
—e neste livro a cada passo é evocada a vida 
do amorável santo, uma das mais belas figuras. 
do agiológio cristão — A Revoada dos Anjos 
constitui à piedosa oblata portuguesa na biblio- 
grafia caudalosa que, como incenso voti 
mente queimado diante do altar do Jogral de 
Deus, tem vindo à lume em tôdas as linguas, 
desde o longinquo Dante até os modernos Sal 
batier e Schneider. À aura mística e o en- 
canto poético dimanados do extraordinário vulto. 
do Noivo da Dona Pobreza, tão amigo da luz é 
da alegria, das aves e das águas e de tudo que 
é criado, alma que sentiu, em tôda a sua gran- 
deza, o Amor, espelham-se, é justo dizê-lo, na 
obra de Manuel Ribeiro. 

Andam faunos... Vôam anjos... Não haverá 
neste casual encontro dos livros de Aquilino Ri- 
beiro e Manuel Ribeiro como que o sirabolo da 
nossa época, na qual, a par duma doentia exa- 
cerbação dos sentidos, se pronuncia um reflo- 
rescimento espiritualista ? 

  

   

  

     

  

   

  

   

  

[or 

  

AR DE FRIAS,



ILUSTRAÇÃO 

PES PRO 
“O HOMEM 

Dêste senhor Lenormand o diálogo é... do 
Ibsen. Sua livre maneira de carpinteirar as 
scenas, fugindo aos cl , dle a 
for buscar aos delírios de Strindberg e à gotic 
fábrica dos velhos Autos é Mistérios. Seu ritmo 
intelectual é de quem vai medindo os passos 
pelos passos de mr. de Gurel, bem visivel a 

    
     cos process 

  

    correia sem fim que liga a sua maquineta 
ger ao poderoso volante do grande mestre fran- 
cês. Por sôbre tudo isto, alguns póses de Freud 

  

a dar seu tom scientifico ao estranho cozinhado 
et voilá! Peri 

  

el o, ia-me esquecendo de di- 
zer—hã também algum talento, muito talento, 
mesmo por vezes, muitissimo 
mr. Lenormand. 

as o que de mais característico há neste 
cada dia 

tende 

  

lento do próprio 

ilustre dramaturgo é que a sua Obra 
menos ibseniana e mais franc: 

  

—se 

  

aos nossos olhos como deserta planície, onde, 
escorregadias como larvas se somem tôdas as 
suas figuras sem volume nem relêvo. Após a 
meia dúzia de grimaces que lhes: en: 

+ logo se, fundem sem nos deixar 
mória traço sequer que modifiqui 
notonia. E contudo, inteligentissimo é todo o 

sei de artista que tanto bus- 

  

autor 
a geral mo- 

  

seu Teatro, e nã     
que o espectáculo, tanto se contoreione ante os    
olhos das plateias, 

  

nta propositada dissonân- 
ar de para! 

al tudo resultar gelatinoso e monocordio, 

   cia pretenda arran seu violino, 
     

BROS 

o miesmo gemido agónico da primeira à úl- 
tima scena, o mesmo ralo constante da neu- 
rastenia é loucura parda. Enche o tablado de 

  

gritos e de tiros, de aberrações é de incestos, 
de assassinatos e suicídios, de senhoras ladras 
às chicotadas em pobres senhoras malucas, 
paisagens orancas de neve e paisagens de fogo 
do Equador, palmares africanos e pretos, ma- 
cacos e homens mais ferozes e grotescos que 
macacos — e, ao terminar o filme, não nos fica 
no ouvido sequer o eco dum ruido, nem nos 
nossos olhos mais cor que a do longo muro que 
cerca a sua triste casa de alienados. Parece 
que “acordamos no fim de cada peç 
dulgum sonho crótico a meio da noite, numa 

como 

  aborrecida sensação de nojo, de Frio e exílio... 
Brilhante, sem dúvida, por vezes, a seu estilo, 
mas como brilha a baba das lesmas, por sôbre 
as flores, em manhás de primavera. Assim êle 

  

vai cuspinhando sôbre a Vida a sua morna sa- 
liva, uma saliva. neutra, sem acidez corrosi   

incómoda espumaceira proveniente das estomati- 

    

s, da própria bôca apodrecida. 
“Que finalidade terá a obr: 
; Criar Beleza ? Mas bem sujo e nauscabundo, 

& seu triste Hospital, onde jâmais terá alta 
nhum: dos seus doentes. ; Fazer Moral? Mas 

alguma intenção moralisadora atravessa a 
sua obra, ela só serve de hipócrita velatura à 
volúpia doentia em remexer até ao fundo sua 

dêste hom       

  

  

    

servirá aquilo? 
Mas são então preferi 

  

o Inferno, exi 
nos' nos oferecem 
nossos actos, ou, sequer, pelos 
dimento dos nossos crimes. Mi 

  

nem de t 
fatalidade org 

  

cável de todos 
à Natureza que 
Nem uma janela aberta para a esperan 

de liberdade, nem um perfume de uma ilusã 
graça. 
mr. Lenorm 
    

   
nos entreter   

longe, bem lon 

  

Fôrça perante 
a qual todos 
os cometi- 
mentos são 
permitidos. Só 
aos Gênios 
consentem 
certas liber- 
dades, e as 
estrumeiras 
da 
Hércules 
capazes de 

cuida; materialista absoluto põe a 

  

SEUS FANTASMAS» 

escura lagoa de pústulas e feze ; Para que 
  PE: aterrorisar as almas? 

que, pintando 
ra 

    is aquel 
oram o nosso mêdo, pois ao me- 
  

a salvação pela emenda dos 
neero arrepen- 

mr. Lenormand 

    

nica como determinante impla- 

  

os actos humanos e é à 
je confia a obra de Just      

  

a. Mas um nada com n pequeno, pois 
nd com qualidades suficientes para 
e, se quisesse, nos encantar, está 

ge de possuir aquela sagrada 
varrer. Os outros, 

os fracos, por mais 
que façam tilintar 
nos magros pulsos   

suas brilhantes ani- 

    

  

    Um dos mais decorativos conjuntos do «Principe Orloffi em scênia no teatro de S. Luis — A actriz Auzenda de Oliveira na protagonista 

)



ILUSTRAÇÃO 

lhas, não limpam nada, só conseguem infectar 
mais o ambiente. Lasciate ogni sperança, é 
dístico para um Dante inscrever à entrada do 
seu Inferno, mas não ficaria bem sôbre a porta 
suspeita duma Maison meublê, mesmo que esta 

    

seja enriquecida com todos os confortos da 

  

literatura moderna. 
    ; Que diabo, não percamos de todo a no 

das proporções ! 
Mas deixemo-nos de mais palavras sôbre a 

Obr: 
mem e seus fantasmas descortinamos suas inten- 
ções, se êle leva a'bom fim o seu recado. O 
Homem é mais um D. João, —o D. João de mr. 
Lenormand, — que não está longe do «Mar- 
quês de Priola» e é como que uma resposta ao 
Oswaldo dos «Espectros», opondo à Alegria de 
Viver que êste proclama, a dor eo castigo— La 
Peine— como fundamento de tóda a humana 
existência. O Homem, pretende fugir a esta lei 
fatal procurando o prazer junto de tódas as 

  

de mr. Lenormand, e vejamos se no Ho- 

  

  

mulheres, e corre afinal seu 
fadário à busca dum segrêdo, o 
seu segrêdo, que êle tem aim- 

o de que cadauma delas 

    

pres 
guarda oculto no seio. O qual 

| escrito lá   segrêdo está afin 
na peça: D. João, quere di. 
zer, O Homem, é um pobre 
monstro que tem seu corpo 

culino habitado por uma 
alma feminina! Thatis ques- 
ma   

  

tion .. É uma espécie de 
androgino cuja tragédia deve 
ser semelhante à tragédia 
das Sereias e semelhante à 
dos Centauros. .. Como aque- 
las, Ele sabe entoar a canção 
dolente, que é de morte e 
finge ser de amor; como 
êstes, êle possui os rins ro- 
bustos e ligeiros onde possam 
cavalgar as doces amazonas 
iludidas. + 
Vejamos que premissas 

nos oferece o dramaturgo 

  

para nos levar 
clusão de que 
Tenório, o seu 
infeliz s 
pois: 

u 

à lógica con- 
o insatisfeito 
herói, é, afinal de contas, uma 

hora metida em calças pardas. Ora   

  

= O homem gosta de contar a um amigo 
as suas aventuras. — Creio que neste ponto se 
não distingue do comum dos outros homens. 
Tôda a gente gosta de relembrar as horas feli- 
zes. É como que o cantar do galo, e deve nisso 
haver reminiscência do selvagem que, pelos ca- 

  

    

o de força e orgulho, até à 
ua tribu, a mulher que conguistara à tribu vi- 
inha. E, depois, ainda estou em que se o Ho- 
mem conta aos amigos suas façanhas de amor, 
é principalmente por não poder contá-las. . 
suas amigas. Aqui pois não vemos ainda mani- 
festações de alma feminina. 
2º— O Homem, o da peça, não gosta de mu- 

  

    

    
  

lheres muito gordas...» gosta de sentir o esque- 

  

a cbr e 6 setim da pele, as mãos, os pés, os den- 
tes, as unhas... e, por conseguinte, os ossos to- 
dos, com mil demónios! Haverá também aber- 

que o valha, na 
gente pelos ossos dos seus de- 

lheiro de juizo que 

  

ração, necrofília ou cois 
ternura de tanta 

Conhei 
trazia sôbre o ventre, pendurado da corrente e 
encastoado a oiro, um valentissimo queixal que 
pertencera a seu falecido pai. E tinha êle um 
irmão, não menos sensato, que trazia, também 

a, Outro queixal não menos res 
peitável... A Lenormand e a Freud ofereço Este 
quadro de amor filial, a ver se descobrem o 
libido que palpitava no fundo desta enternece- 
dora parelha... 
3º O Homem não se comove com as lágri- 

mas das mulheres que vai abandonando.» Isto 
quere dizer que é um egoista duro e gros- 

seiro, como tantos outros: Nem as lágrimas das 
mulheres, nem a'miséria e o sofrimento dos ou- 

ou 

  

funtos ? 

  

um cav   

  

    

  

  

  

  

   

tros homens a quem esmagam por vezes sob o 

  

Norka Roskai, ballariva é violinista que se exibiu com grande êxito em S. Carlos 

pêso das suas duas patas. bestialissimas, são 
capazes de os comover, pois só são suscepti- 

de chorar sôbre as suas próprias dores... 
É corrente, é ainda aqui não descubro alma 

de senhora à vista. Alma de suino, talvez, o 
que não é a mesma coisa. 
4º— O Homem não foi capaz de amar uma 

única mulher de tantas que conheceu.» Eu creio 
que isto acontece ainda à maioria. O Amor com 
A grande é um sentimento raro, tanto nos ho- 

    

  

  

    

  

mens como nas mulheres. bem poucas as 
dum profundo e elevado 

amor. Os beatos do Amor, como os beatos de 
Deus, da Música, da Pintura, da Poesia, da Pá- 

Ide. 

pessoas. susceptívei: 

  tria, da Sciência, duma   ão excepcio- 

  

nais e, por isso mésmo, admiráveis. Ama-se 
um pouco de tudo. isto, e bonda. Os homens e 
as mulheres amam, principalmente, os filhos, 

  

já não é mau pata unta pobre espécie tão fraca; 
tão feia, tão torpe e tão ridicula!... O que 
para aí se chama amor é uma mistura de instin- 
tivo desejo e amisade, ternura, fórça de há- 
bito... Há pessoas incapazes de sentir Este 
normalissimo afecto ? Sem dúvida, mas isso não 
é exclusivo dos Tenórios de profissá 

  

    

  

      — O Homem odiava sua própria M: 
horrível, mas não creio que fôsse por êle ter 

  

uma alma do mesmo sexo. Se a não podia amar 
como filho, amá-la-ia como filha, o que não fa- 
ria sensivel diferença, e estava o caso arru- 
mado. 

Não vejo pois, por mais que procure, em que 
é que o Herói de mr. Lenormand, tenha uma 
alma de madama. E, como eu, afinal, o sentiu 
também o próprio mr. Lenormand, que teve 
de chamar em seu socorro um sábio raisonneur, 
Luc de Bronte, que é quem nos afirma que o 
homem não é fixe, O que a gente tem de acr: 
ditar sob palavra, pois o pedantissimo bruxo 

não nos dá a honra duma 

  

      

demonstração. Oh, os sábios! 
sá o Charcot disse um dia 
ao grande Antero, que le 
tinha num corpo de homem 
uma doença de mulher... 
Mas, isto de Charcois tem, 
comó 

    

abem, provado bas- 
tante mal. Ora o grande de- 
sastre da peça é o tal compê- 
re, Luc de Bronte. Sem Bste 
psiquiatra e suas sabedorias, 
talvez O drama guardasse o 
seu quê de vago e misterioso, 
o que já é uma forma de be- 
leza, deixando-nos a perros 
com não sei quantas descon- 
fianças, dúvidas, interroga- 

      

ções. Assim, não. 
Mr. Lenormánd é excessi- 

vamente explicativo, e quanto 
mais explica menos se faz 
acreditar, e, na mania de 
puxar para o scientifico, pre 
judica o artista admirável 
que traz em seu ventre... 
Cada coisa tem o seu lugar, 

é fazer tese médica num palco, parece-me tão 
cómico como recitar o &Melro num exame de 
anatomia. 

  

  

Quanto à tradução do sr. Álvaro de Andrade, 
temos de considerar suas dificuldades em fugir, 

ante um público, felizmente mal preparado, às. 
escabrosidades mais salientes da obra, é de- 

certo nela pôs todos os cuidados da sua inteli- 

  

gência. 
A representação. . . Estamos diante dum actor 

já ilustre, Alves da Cunha, e dum orientador 
dos mais honestos, mais apaixonados e mais 
trabalhadores em coisas de teatro, Araujo Pe- 
reira. Não lhes faremos a ofensa de mentir. À 
representação e a maneira como viram o poema, 
estão erradas. Nos scenários, Leitão de Barros 
fêz muita coisa bonita. E em todos admiremos 

    

  

leto, le support calcaire des différences, le pa- e por um espaço de tempo muito mais longo a boa-vontade. 
tron identique des ses 

  

Ora na mulher desejada 
tudo é interessante : os cabelos, os olhos, a bôc 
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do que é costume entre os outros anim 

  

  Amor é êste que dura a vida inteira, o que Fair CARLOS, 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

PAGINA NEGRO 

EMONICA NERICANA 

Depois das arteiras hesitações e dos longos 
conciliábulos secretos com os principais do seu 
reino, o Macombe decidira-se enfim pela guerra, 
e expediu logo estafetas, velozes como gamos 
com as ordens e avisos necessários para a con- 
vocação dos chefes militares. 

Desde então, noite é dia, por todo o seu vasto 
pério, as gongas e atabaques ressoaram sem 

cessar, atroando as povoações em batuques e 
banquetes desordenados. As frechas e azagaias, 
as catanas, as facas de mato, de novo temperadas 
ao fôgo, e afiadas, barbeladas, hervadas com 
sucos malignos; os coiros de búfalo talhados 
em escudo € besuntados de barro vermelho com 
animais e hicroglifos horrendos; as velhas esco- 
petas de caça, a polvora, o cartuchame vário; 
e as insígnias dos chefes, cascos arrogantes 
de plumas e remiges de águia, comaduras de 
boi e antilope, mantos  variegados, peles de 
chacal e de pantera, tudo foi trazido febril- 
mente aos lisos terreiros das aringas, e aí cor- 
rigido, reparado, distribuido pela negra ma- 
tula, à luz gloriosa do sol, para a orgia sagrada 
da guerra. 

Em redor das fogueiras acesas, diante das 
cubatas dos chefes, os veteranos, de carapinha 
risalha e fuscas peles já engelhadas e ba- 

ças por imemoriáveis invernos, cachimbavam 
gravemente, acocorados como bonzos, e recor- 
davam antigas guerras com o branco, ins- 
truindo com seus conselhos subtis a inexpe- 
riência dos moços. Possessas do frenesi comum, 
as mulheres andavam de libata em libata e de 
batuque em batuque, enfarinhadas, a cair de 
bêbedas, reluzentes de manilhas e missangas, 
excitando com injúrias e visagens soezes a co- 
ragem viril dos guerreiros. Os feiticeiros, ma- 
nhosos e cúpidos, e as velhas, consideradas v: 
neráveis por sua extrema velhice, não tinham 
folga um momento em preparar unguentos é co- 
seduras, afeiçoar colares e amuletos, predizer 
tôda a sorte de vaticinios, quer invocando os 
espiritos das nuvens, quer lendo nas entra- 
nhas fumegantes dos cabritos trazidos em ofe- 
renda. 

Antes que fôsse lua cheia, tudo foi clamo-| 
rosamente aprestado para a temerosa expe- 
dição. De tôda a parte, desde as mais lon- 
ginquas libatas, começaram afluindo sôbre a 
cidadela rial as grossas turmas dos chefes de 
guerra, 

Pelos trilhos conhecidos, através das 
restas, dos matos altos, dos férteis vales, 
machambas ou dos vaus lodosos dos rios, 
durante dias, em todo o país sublevado, 
ágil e rumoroso formigar de tropas, em fila 
indiana, joviais, ávidas de carnagem, temi- 
veis de ver nas suas armas e plumagens de 
combate. 

Á beira do grande rio, entre as palissadas da 
imensa chana rial, as negras falanges por fim 
se concentraram. É certa noite, quando o feiti- 
ceiro do Macombe, seu conselheiro privado, por 
suas artes mágicas o julgou propício, mal apon- 
tou no céu a talhada minguante da lua, a selyi 
tica horda de milhares de negros, dividida 
em três grossas mangas, lentamente começou 

  

  

  

  

    

  

    

   

  

  

  

    

  

    

  

  

      

a desloca 
e cânti 
tagais, 

   e, internando-se, ululante de gritos 
os de guerra, na treva lôbrega dos ma- 

      

A notícia chegou à sede do comando, fulmi- 
nante como uma bomba, por um caçador negro 
que andava a sôldo na caça aos elefantes. Éle 
mesmo avistara de longe o avanço das primei, 
ras vedetas, com suas plumagens, ondeantes 
sôbre o capim alto. Gerto de ficar logo ali 
espostejado e empalado para exemplo de tr 
dores, o ágil caçador correra durante dois dias, 
por matos e florestas, a trazer ofegante ao posta 
o sinal de alarme. É o bom negro, de punhos 
cerrados, jurava e trejurava às duas senhor 
navaranda alpendrada do comando, «que deviam 
ser mais que as estrêlas do céu». 

De há muito se suspeitava dêsses povos aguer- 
ridos e insubmissos do Macombe, nunca devi- 
damente castigados nem sujeitos à dura sobera- 
nia europea. Mas as informações haviam sido 
sempre imprecisas, contraditórias. Tudo fôra tão 
surdamente e cavilosamente tramado que nem o 
próprio Residente europeu pudera a tempo inter- 
vir junto do feroz potentado negro, com seus pre- 
sentes, seus conselhos e ameaças, ou sequer 
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avisar o Govêr 
sitos de insurrei 

O comandante do posto, homem avisado e 
nte, amante das aventuras, fino conhecedor. 

nanhas indígenas, inteiramente se tran- 
quilizara também, depois do minucioso inquérito, 
levado a cabo meses antes pela solerte espio- 
nagem da sua matilha de cipais disfarçados. 
Por isso, quando chegou o tempo das colheitas, 
fizera como de costume preparar a bagagem de 
campo, ordenara a necessária papelada e con- 
fiadamente abalara, com sua pequena escolta de 
cipais, para a cobrança anual do mussôco. Cos- 
tumava sua mulher acompanhá-lo sempre nestas 
demoradas passeatas pelo mato. Dessa vez, po- 
rém, não acompanhara o marido, dizendo-se 

  

central de rumores e propó- 
     

  

       
      

    

  

  

  

  

  

um tanto adoentada, mas em verdade por 
r em casa, de visita, a sua linda nora Ju- 

lieta. 
Era uma suave é loira rapariga de vinte e   

  nos, que seu filho mais moço, engenheiro 
e prospector de minas, durante a última licença 
conhecera e desposara em Lisboa, enfeitiça- 
do por uma paixão tão ardente como súbita. 
Ainda em lua de mel, o casal desembarcara 
um mês antes na Província. A sua primeira 

a naturalmente para os pais, na sede 

   

  

          

  

do seu co 
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não valeram rogos nem protestos ao recemca- 
sado moço para a levar de novo consigo para o 
Norte, onde o seu director o reclamava. 

aDe resto — explicava a dama — não é justo 
nem humano que leves já tua mulher, habi 
tuada a confortos e bem-estar, para essa 
horrivel palhota em que vivias solteiro. Prepa- 
ra-lhe primeiro o ninho e depois virás cá bus- 
cá-la 

E ciosa a guardara consigo algumas semanas 
mais. 

O moço engenheiro partira; depois o secretá- 
rio do Comando, saira também para o Sul, por. 
motivo de serviço urgente, a requisição do Go- 
vêrno Central. De sorte que o comandante, con- 
fiado no prestígio do seu nome, nos informes 
vindos de terras de Macombe e na paz podre 
dos seus próprios domínios, deixara sem receio 
as duas senhoras inteiramente sós, à guarda de. 
seis Disonhos cipais e dos pacíficos moleques 
de seu trem doméstico. 

Antes porém de partir, chamara à sua secre- 
taria o cabo indígena Mangani e fez-lhe pro 
forma o costumado discurso! 
—Mangani! Comandante vai sair na cobrança 

do mussõco. Senhor secretário também não está. 
Fica duas senhoras no Comando, Você que é 
cabo fica a mandar nos cipais e gente da pa- 
Ilhota. Quando comandante voltar, há-de encon- 
trar tudo direito. Entendido ? 

Mangani, perfilado, hirto, fez a rude conti- 
nência militar e prometeu na sua voz roufe- 
nha, bestial 

— Comandante pode ir embora, sim, senhor. 
Há-de encontrar tudo direito, sim, senhor, ou 
Mangani há-de estar morto. 
Aquela insólita réplica intrigára um pouco o 

comandante que nessa tarde, ao chá, repetira. 
sorrindo às duas senhoras, o solene diálogo na 
secretaria. E a «senhora comandanta» que sem- 
pre temera secretamente êsse pretalhaz de raça 
nobre, neto de vátua e filho de régulo morto em 
combate, sóbrio de palavras, duro e frio de olhar 
c insolente de atávico arreganho no altear da 
cabeça enérgica e do esbelto arcaboiço de atleta, 
sentira, mau-grado seu, um baque no coração. 
Por não atemorisar sem motivo a linda rapariga, 
tão assustadiça e novata ainda daqueles hábitos 
exóticos, deixara cair a conversa. 

Mas agora, ouvido o caçador, essa atitude 
estranha do cipaio feriu-lhe logo subitamente a 
memória. 

— «O maldito devia saber... devia saber da 
cabála ..» 

Estarrecidas de pavor sob o eminente flagelo, 
as duas senhoras olharam-se. 

D. Catarina, a «comandanta», criatura enér- 
gica e afeita aos imprevistos da traiçoeira 
vida africana, por pudor e por orgulho, nem 
pestanciava. Mas a mais moça, ainda atur- 
dida pela estranheza de tudo, colhida já no 
assombro. de tamanha brutalidade, cobrira-se 
duma lividez de morte, batendo os dentes de 
frio, sem alma para arriscar palavra. 

Foi D. Catarina que, recobrando o ânimo, 
rompeu o silêncio. 

— Não havia um momento a perder. Em me- 
nos de quarenta e oito horas, a bestial avalan- 
che desabaria sôbre o posto, reduzindo-o a cin- 
zas, massacrando-lhe os cipaios... Visionou o 
espectáculo horrível, a residência a saque, as 
labaredas altas no colmo, a farandola canibal 
das dentuças franzidas num riso de sarcasmo 
atrós... À negra aza da morte roçou-lhe a 
alma, gelando-a. Mas mais ainda que o espectro 
da morte, a perspectiva das sevícias hediondas. 
sôbre duas indefêsas mulheres, a fêz recrguer- 
-se como uma mola. 

O sol ia a sumit-se já no mar de selvas do 
horizonte. Não tardaria a noite com os seus fan- 
tasmas e dobrados perigos... Urgia abandon: 
rem já o posto, de machila, a pé, de qualquer 
modo. 
Com decisão varonil chegou à varanda, ber- 

rando alto pelos moleques. 

3a: 

          

  

    

    

  

  

  

    

Nem viv'alma lhe respondeu do pátio! 
Dado o alarme, todos haviam fugido, mole- 

ques, cipaios, quem sabe até, se para se ban-| 
dearem com os do Macombe. Atordoada, voltou 
à fresca salinha onde a banquêta de costura. 
em desalinho falava irónicamente das horas 
passadas, felizes de lazer e paz de espírito. Só 
lá encontrou já a pobre nora, imóvel, como 
idiota, abatida numa cadeira. O caçador entre- 
tanto havia-se também esgueirado subtilmente, 
sem deixar rasto. Esta suprema. felonia que- 
brou-lhe os últimos assomos de coragem. Sôbre 
outra cadeira se deixou também cair, impo- 
tente, as mãos bambas, com duas grossas lá- 
grimas rolando-lhe devagar na face. 

O sol sumira-se, ao longe, Uma treva opaca 
vinha crescendo sôbre elas, trazendo-lhes nos. 
flancos todos os terrores noturnos. 

Foi então que um gigantesco vulto se dese- 
nhou a negro entre os umbrais da porta e uma 
voz grossa, rouca, sussurrou na sombra: 

— «Senhora! Gente do Macombe vem perto 
e há-de chegar amanhá ao posto a fazer guerra. 
Eu sei os caminhos que levam às terras do 
mgungo. Não pode demorar, senhora !» 

O silêncio pesou mais fundo. Um novo fré-. 
mito lhes arripiou as carnes. D. Catarina teve 
ainda lucidez para examinar a frio a situação. 
Os outros, cipaios e moleques, tinham-nas 
abandonado, cobardemente. Mas êste, mais ve- 
lhaco. mais ousado, não iria simplesmente, à 
falsa-fé, entregá-las, negociá-las aos seus ir- 
mãos de raça? O ódio ao branco, o prazer da 
vingança, velhos rancores de raça escravisada, 
tudo passou um momento, de tropel, no espírito 
da pobre senhora. Não seria preferivel esperar 
ali, a pé firme, entre aqueles muros familiares, 
tôdas as contigências do acaso ? Quem sabe? 
A essa hora já talvez o marido tivesse sido 
avisado e viesse com tropas, a marchas força- 
das ? Um torvelinho de conjecturas, inspirações. 
absurdas, remoinhava-lhe no cérebro. 

A voz rouca do cipaio tornou" quási impe- 
a da sombra: 

«Senhora! Tem quatro machileiros que 
não deixou fugir. Se demora mais, hão-de fugir 
também». 

Obstinada na sua dúvida, na sua antiga aver- 
são ao pretalhaz arrogante, D. Catarina diva- 
gava ainda, não respondia. 

Duas mãos geladas, convulsas, cravaram-se- 
lhe nervosamente nas suas, e uma voz branca 
de pavor colou-se-lhe ao ouvido, ciciando num 
desvairo: 

— «Mas vamo-nos daqui, mãe! Vamos com 
Este homem, seja para onde fôr, que eu morro, 

ivamente morro aqui de mêdo». 
D. Catarina ergueu-se, já mole, sem vontâde, 

No pátio esperava-os a machila com dois ma- 
chileiros. Em silêncio, sob o explendor do ceu 
constelado, meteram-se todos a pé, ao caminho, 
sem outra bagagem na machila vazia. Guiados 
pelo faro e designiodeultos do cabo de cipaios 
Mangani, lá se em»renharam às cegas nas 
sendas tenebrosas da floresta 
Caminharam essa noite, sem descanso, até 

de madrugada. No negrume da selva, sem ten- 
das nem abrigos, impossível dormir por causa 
das cobras e do leopardo. Quando numa explo- 
são de luz vermelha o sol nasceu, viram-se já 
na planura imensa, de capim rasteiro, onde 
abundava o antiope é a caça grossa. Alapa- 
ram-se sob uma moita de palmeiras bravas ; e 
as duas senhoras então, exangues de desalento 
e fadiga, enroscaram-se na lona da machila 

para dormir de leve umas horas.% 
O cipaio ficaria de atalaia com os machilei- 

ros. 
Depois foi, por infindáveis dias, através das. 

solidões traiçoeiras, a odissêa aventurosa, mal- 
dita, sem tréguas nem destino. 

Só o esfingico cipaio conhecia os tortuosos 
meandros, sabia onde levavam. 

Sóbrio de palavras, ia na frente com soberbo 
arreganho, de espingarda ao ombro, afoito e 

  

  

        

  

  

  

    

  

lésto como um diabo negro. À sua mercê, 
as duas senhoras, revesando-se na machila, 
já desgrenhadas,  esfarrapadas, os pés em 
chaga, seguiam-no, pávidas de assombro, sem 
um queixume, como rezes levadas ao mata- 
douro. 

Dormiam onde adregava. Uma gazela, caçada 
por armadilha, alimentou-as durante dias de 
carne crua ou mal tostada, salgada com cinza. 
Mais tarde, dumas palhotas abaridonadas le- 
varam milho e mapira; e perto, na machamba 
exigua, rapinaram restos de mandioca e bananas 
verdes. Mas as mais das vezes roiam frutos sil- 
vestres, raises comestíveis, e sorviam o orvalho 
ou a seiva das palmeiras bravas. 
Uma noite, aproveitando na treva um sono 

leve do cipaio, os machileiros desertaram. As 
duas senhoras não podiam mais. Já não anda- 

vam, arrastavam-se. Declararam quedar-se ali, 
sob umas moitas, para morrer sem mais cuida- 
dos. 

O cipaio, implacável, recusou, não atendendo 
a rogos nem a lágrimas; e parecia sorrir infer- 
nalmente—o maldito — com seus desígnios ocul. 
tos no coração. Continuou pois a marcha, levan- 
do-as alternadamente àis cavaleiras, sôbre os 
ombros macissos, de espingarda a tiracolo, 
atento ao menor rumor, ao mais leve rasto na 
areia. 

De repente, certa manhã, o negro estacou, de 
orelha fita, espiando em volta, Longe, uma di- 
fusa algazarra confundia-se com o rumor áspero 
dos leques das palmeiras, embalados na aragem. 
A um gesto seu, de comando, as pobres da- 
mas agacharam-se como galinhas detrás duma. 
sarça. 

gotadas de terror, um supremo pânico as 
varou: deviam ser feras ou chegavam enfim a 
qualquer arraial de gente do Macombe. 
Momentos depois ouviram estalidos no mato, 

passos surdos na areia, um ser vivo que avan- 
cava. Sentiram então a vida escoar-se-lhes nas 
veias; e tombaram inertes, perdido todo o co- 
nhecimento das coisas. 

Só voltaram a si do delíquio, quando o cipaio 
se curvava de novo sôbre elas, premindo-lhes 
com fôrça as fontes, sob os dedos brutais. Es- 
tava sinistro, todo ensanguentado, no caki da 
farda, na carapinha, nas grossas ventas, nos 
joelhos nus. Respirava ainda fundo, silvando, 
ofegante; as mãos tremiam-lhe. A poucos pas- 
sos, sôbre o chão revôlto, outro pretalhaz enor- 
me, quási nu, escabujava agonisante, arfando 
ainda no ralo do estertor, em meio duma poça 
de sangue. Tinha havido luta, uma luta de fe- 
ras, silenciosa, à faca, porque um tiro da Kro- 
patcheck teria dado o alarme aos outros, os do 
Macombe, acampados ali perto, sob os bam- 
buais da margem dum grande rio. 

Foi isto o que Mangani explicou depois, la- 
cónicamente, arrastando consigo as senhoras, 
inexorável, para mais longe. E só então ambas 
souberam também, que um pouco além da ou 
tra margem, já 0 niungo se devia encontrar, 
com as primeiras avançadas. 

Mas o bravo cipaio sangrava duma larga bre- 
cha, rasgada no peito pela faca do outro. Em- 
bora se não queixasse, iam-lhe faltando as fór- 
ças a olhos vistos. Vadeado o rio com mil 
cautelas, D. Catarina, prática de enfermagem, 
pôs-se a pensá-lo. 

E reconheceu que as beiças da ferida, já rô- 
xas, ameaçavam gangrena. 

Na manhã seguinte, chegados ao campo euro- 
peu, o cabo de cipaios Mangani começava a 
morrer docemente, corroido pela peçonha mi- 
naz. 
— «Senhor comandante. . . Mangani falou en- 

tregar tudo direito... entregou tudo direito, 
sim senhor... 

No seu delírio, foram as últimas palavras ao 
comandante que lhe assistia a morte, conster- 
nado. 

  

          

  

  

  

  

Cantos SeLvaGEM,
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POR CRASE AS REI ERES PRA S AGEM 

BATALHA Porta PRINCIPAL DO MOS  
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EO SRU GAL APR DEN E SPEA SMASG EM 

  
PALACIO DE QUELUZ Sa. no TRONO E UM TRECHO DA FACHADA SÔBRE OS JARDINS 

34



  

ILUSTRAÇÃO 

RIORRET UEGRA LS ARO GE ES REAIS AGEM 
  

  

  

      
  

ENTRE OS RIOS-A cosruvixci no Taxeca E DO Douro — VIZELA — Poxre romasA
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LAMEGO-A SE — VILA REAL-— Cass ne Dioco CÃo 
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PIOR RRGRAM E CAPRI TRESE REAIS ANG M 

  

  
  

  
  
        

VIANA DO CASTELO — JáxsLa masvcLiNa, Na Rua Larga. — VIL A REAL — Capes Nova pos Créricos 

MONCORVO IGress va MiseriaórbIN
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ROD EGA IL ARE SE SIPRASIES A G EM 

  

  

  

  

o Tameca. — CALDELAS — Una nenreza xo rio Hong 
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HOR TUGA RSIES ESSERRATIS AIC EM 
  

  

    

        
MONSAO — Porra pa area matriz, — CAMINHA — Iori mvrRiZ 

CALDAS DE MOLÉDO — Postt do camexHo DE FERRO    
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BATALHA —. Pórtico pas CAPELAS IMPERFEITAS  
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SOARES DOS REIS 

Condessa de Vinhó e Almedina (mirmor:) 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA  



    

       

A PENHA VERDE 
Um pequenino jardim abandonado; um pe 

queno tanque, no meio do jardim, de forma 
octogonal, sem água. Do que foi a habitação de 
D. João de Castro, nada resta para memória. 
Presume-se que ela ficava onde é hoje a mora- 
dia do caseiro, junto à qual anda a construir-se 
um rés-do-chão, da mais charra banalidade. Na 
parede que separa o jardim da Quinta, numa 
espécie de nicho, vê-se um busto em granito, 
formado de dois bocados, assentando sôbre uma 
cabeça de leão. 

Entra-se própriamente na Quinta por uma 
orta insignificante, pintada a vermelho, e 
logo se nos depara, ao comêço duma Avenida 
abundantemente sombreada, em cima dum ele- 
vado plinto de granito, um excelente busto de 
mulher, tipo romano. Seguindo por esta Avenida 
chega-se à Capela de Nossa Senhora do Monte, 
com o feitio de uma tôrre de moinho, acacha- 
pada. No pequeno adro, em frente da Capela, 
três arcos de pedra sôlta dão ao pequeno recinto, 
dominando a extensa várzea de Colares, o geito 
e os ares dumas ruinas, um trecho de ruinas 
decorativas, como em jardins particulares. Esta 
Capela, que devia ser a sepultura de D. João de 
Castro, é moradia de pacíficos morcegos que 
entram e saem livremente por uma fresta sem 
grades. Uma piasinha, em mármore preto, à en- 

da, lado direito, e no altar um baixo relêvo. 
em mármore branco, sem valor de qualquer es- 
pécie. Faz sentinela à entrada déste recinto, o 
adro, uma carvalheira de tronco esvasiado, tão 
decrépita, tão velhinha, que a gente tem a 
impressão de ter ela sido a primeira grande ár- 
vore que nasceu na Quinta, uma das mais ve- 
lhas árvores da Serra. 

    

  

    

  

  

  

Descai a tarde. Branquejam para além da 
Serra as povoações saloias; as estradas, como 
grandes reptis cobertos de poeira, correm aos 

g-zagues, em direcções várias. Sobressai no 
vago murmúrio das árvores o pipilar de avesi- 
nhas inquieras, que andam talvez procurando o 
ramo mais geitoso para levarem dum sono a 
noite próxima, Um corvo passa, muito sereno, 
crucitando, e é tudo quanto perturba 
o silêncio augusto desta imensa Cate- 
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roido pela avariose, 
exibe a sua nudez de mon 
tro, com uma parra inde- 
cente a solicitar as atenções 

  

  

  

para o que se chama as ver- 
gonhas naturais. Ê 

O cadáver do vice-reiíde- 
veria estar na Capela que 
êle designara para ser a sua 
sepultura, e a casa em que 
êle viveu, como se Capela 
fôsse, deveria conservar-se 
com tôda a singeleza, tôda 
a modéstia que reflectia a 
singela, a modestíssima per- 
sonalidade moral do homem 
forte que escreveu uma das 
mais belas estrofes da nossa 
epopeia de conquistas, pri- 
meiro no continente africa- 
no, depois no continente 
asiático. 

Nunca o Estado deveria 
perder, custasse o que cus- 
tasse, “a plena posse da Pe- 
nha Verde, que deveria ser 
romagem obrigada para to- 
dos os bons patriotas que 
visitam Sintra, não deixando 
de a visitar O estrangeiro 
instruído, embora sumária- 

   
   

    

  

  

  

  

    mente, nos factos culminan- 
tes da nossa História, grande 
como as maiores. 

As Capelas, pequeninos 
templos incarnando uma idea e um sentimento 
que dominaram a alma nacional nos seus maio- 
res empreendimentos, as Capelas não deveriam 
ter sido votadas ao abandono, ninhos de mor- 
cegos irreverentes, nem sequer limpas, por de- 
cência. 

A República quebrou as suas relações com a 
Igreja; mas a Monarquia tinha uma religião do 
Estado, e muito antes do cinco de outubro já as 
Capelas da Penha Verde, como templos profa- 

  

   

  

D. João de Castro 

nados, eram o que são agora, recordações duma 
fé que se perdeu, afirmações duma irreligiosi- 
dade que à substituiu e não tornou os espíritos 
mais independentes nem as almas mais delica- 
das. 

    

  
  o se vendem, em Sintra, que eu saiba foto 

grafias da Penha Verde, e ainda ninguém se 
Íembrou de mandar imprimir uma biografia re- 
sumida de D. João de Castro, vendendo-se pelo. 
mais baixo preço, a quem ali fôsse em sagrada 

romagem. Seria a maneira fácil de 
  

dral... 
Tôdas as Capelas da Quinta estão 

num miserável abandono, a começar 
na Ermida de S. Braz, nos baixos da 
casa onde habita o caseiro, e a acabar 
na Capela de Santa Catarina, no Monte 
das Alviçaras, um rochedo com meia 
dúzia de árvores que o grande vice- 
rei, estando na Índia, pediu que fôsse 
anexado à sua Quinta, não para lhe 
acrescentar o valor, mas para a dotar 
com um miradoiro donde, num relance 
de vista, se abrange tôda à vasta cam- 
pina até Mafra, e os pontos culminan- 
tes da Serra, no Parque, —a Cruz 
Alta, o Palácio e o Castelo dos Mou- 
ros. 'S. Pedro, na Capela do mesmo 
nome, é sem favor uma bela escultura, 
tôdas” as linhas correctas, tôdas as 
formas bem desenhadas; na face e 
nos olhos uma enternecida espressão 
de fé, o enlêvo duma prece que recon- 
forta” a alma e vai direita ao céu. 
Talver porque o Santo foi pescador, 
as paredes da Capela são forradas de 
conchas, umas grandes outras peque- 

    

  

nas. 
Abandonada como tôdas as outras, 

a Capela ou Ermi João nada 
oferece à curiosidade do visitante que 
se lhe grave na memória. A imagem do 
Santo, em jaspe, assenta sôbre uma 
peanha de mármore preto, e tôda a 
vida do Mártir está contada em azule- 
jos ordinários, desde o baptismo à 
degolação. 

Três fontes gorgolejam na Quinta, 
uma delas coberta, forrada de azule- 
jos policromos. Fica logo adiante desta 

  

  

     
sulgarisar uma das mais brilhantes 
páginas da nossa História, rica como 
nenhuma outra, em certos periodos, 
de feitos gloriosos. 

Se vale a pena visitar a Penha 
Verde não é porque ela seja bela e 
aprasível como a de Monserrate ou 
tenha a grandeza e o encanto do Par- 
que, lá em cima, na Pena. 

Não; a Quinta, no seu abandono, 
aos estragos do tempo somando-se o 
vandalismo dos homens, não dispensa 
a visita de quem tenha o culto do 
passado, como uma religião sem Deus 
e sem dogmas, únicamente, porque ali 
viveu o nosso quarto vice-rei da Ín- 
dia, o Castro forte como lhe chamou 
Camões, sucessor de Albuquerque. 

A vista que se disfruta do Outeiro 
das Alviçaras, assim como da Senhora 
do Monte, é admirável; mas de nume- 
rosíssimos pontos da Serra se disfruta 
uma vista igual, e as modestas áleas 
ou ruas da Quinta, de sombra escassa 
à hora em que, no verão, o sol enche 
tudo duma luz viva e quente, não 
enfeitiçam os nossos olhos € não des- 
pertam a nossa sensibilidade. Qual- 
quer, ignorando a história da Quinta, 
ou sendo refratário às sugestões que 
se desprendem de cada uma das suas. 
árvores, de cada uma das suas pedras, 
qualquer nestas condições anda por 
ali indiferente, e não se dispensa de 
dizer, à saída, como se respondesse a 
si mesmo — não vale a pena! 

Ora se vale a pena!... 
Que melhor sítio para evocar tôda 

a histéria dos nossos descobrimentos 
e conquistas, as nossas lutas em África 

  

  

  

  

      

  
  fonte uma pequena rotunda, a meio da 

qual um fantástico Neptuno, com o Capela do Monte, desigrada por D. João de Castro para ser a sua tsepultura. 
contra os mouros aguerridos, os nossos 
combates na contra os indios 
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chinelo os mais desaforados 
rapinantes que, exercendo o 
govêrno da Índia, puseram 
módoas de sangue e lama 
na mais fulgente página da 
nossa História. 

  

    

  

Não é verdade que D. J 
de Castro faz lembrar Pe 
culano? 
Ambos foram soldados, é 

se não se bateram ambos 
pela mesma causa, foi por- 

ue, os soldados portugueses 

  

aqui a palavra na mais elevada acepção moral. 
Com esta diferença: —Em D. João de Castro 
o sentimento da justiça predominava na forma- 
ção do carácter; em Herculano predominava o 
sentimento da verdade, Ambos poderiam ter 
adoptado esta divisa — nêminem laede ; mas 
D. João de Castro acrescentar-lhe-ia estas pala- 
vras — imo omnes, quantum potes, juva. 

Em D. João de Castro o sentimento da justiça 
coexistia com o sentimento da bondade; era 
magnânimo e generoso quando não tinha ne- 
cessidade de ser féro e justiceiro. Não hesitava 
na aplicação do castigo justo; mas era-lhe mais 
agradável. premiar que punir. Tinha a, con- 
sciência do seu valor, documentado em factos 
da maior retumbância e do mais largo alcance; 

  

  

    

    
  

  

  

o século xvt tinham de man- 
ter na Índia a grandeza e o 
prestígio 
da mãe Epis 

   
de bater- 
-se pela 
Liberda- 
de, que 0 

E] Absolu- 
tismo 
ameaça-   

  

Interior da Capela do Monte 

pérfidos, facilmente verificando que as nossas 
jualidades, como soldados, deixavam a perder 
le vista os nossos merecimentos como políticos. 

é administradores, facto que ainda hoje se veri- 
fica, só com a diferença dessas qualidades e 
merecimentos terem diminuido a tal ponto que 
já hojenão seriamos capazes de romper o cêrco 
de Diu, mas seriamos capazes de meter num 

    

vapondo- 
EE 
pada aos 
peitos. 

Isolou-se D. João deCas- 
tro, depois de batalhar em 
África, na Quinta de Penha 
Verde, onde não queria ár- 
vores “de fruto, talvez por 
desinterêsse, talvez por 
egoismo de cenobita, evi- 
tando que 0 sentimento duma 

utilidade 
semistu- 

   

  

    

  

    

  + Eis 
  

rasse às 
suas co- 
gitações 
de espi- 
rito me- 

    

  

  
  lancólico 

j e espe- 
culativo, 
só lhe 
aprazendo o silêncio e a 
sombra, dando-se a ilusão, 
por largas horas, de que bas- 
tam à sustentação do corpo 
os entêvos do espírito. 

Alexandre Herculano iso- 
lou-se em Valle de Lobos 
depois de rudes combates 
pela verdade histórica, in- 

tado, enxovalhado, calu- 
do, como se nada vales 

a obra que realizara, esca- 
bichando arquivos,  revol- 

bibliotecas com uma 
incia de beneditino, com 
profundeza de filósofo, 

com uma intuição de sábio, 
e sobretudo com uma probi- 
dade intelectual absoluta- 
mente irrepreensível. Sim- 
plesmente Herculano se me- 
teu a fazer azeite quando 
deixou de fazer livros, pro- 
curando no convivio da Na- 
tureza satisfações que não 
encontrara. no. convívio 
homens. À Penha Verde foi 
D. João IT buscar D. João 

ara o fazer go- 
ia Índia; a Vale 

  

    

   
   

  

  

  

       
  

Capela de Santa Catarina, no monte das Alviçar: 
quando governador da Ind 

          

-—— de Lobos quis a Política ir 
bu Herculano para o 

doado a D. João de Castro fazer deputado. Eram dois 
homens de carácter, tomada 

Interjor da Capela de S, Pedro 

   mas não se orgulhava do que fazia, porque ao 
seu Rei e à sua Pátria devia todos os serviços 
ue podia prestar-lhes, e o cumprimento do 

dever, no seu critério de estóic êle 
fôr, difícil ou arriscado, é uma singelissima 
regra de moral. 

Também Herculano tinha a consciência do 
seu valor, que era imenso; mas instintiva- 
mente punha em confronto as suas qualidades 
com as dos outros homens, considerados na 
generalidade, é logo o seu orgulho aparecia, 
inquinado de desprêzo, talvez menos afectivo 
qué intelectual, 

    
  

       

  

Já vai muito baixo o sol, a descair para o 
mar. 
   ta planície, lá adiante, suavemente 

ondulada, alternam manchas de' sombra. com 
zonas iluminadas; a atmosfera, encinzeirada, 
ligeiramente encinzeirada, é como que uma 
gaze imensa, através da qual vemos às coisas 

da no seu tamanho verdadeiro e na sua 
forma natural. 

Quem sabe ? 
vez mais logo, já cerrada a noite, a alma 

do vice-rei apareça aí na Quinta, errante e 
nostálgica, gemendo na água das fontes, resando. 
à porta das Ermidas, chorando a ruina dum 
Império que êle julgara imperecível, porque o 
alicerçara sôbre estas bases—a justiça, 0 he- 
roismo, a austeridade. 

     

  

  

    

  

   
    

(Do livro a sair — Jornadas.) 
Briro CAMACHO. 

 



  

      

   
    

Ao entrar, parâmos um mo- 
mento a ouvir a algazarra for- 

midável dos cães. Hay 

os latidos leves dos per 
digueiros, o ladrar ma- 

gestoso e pesado dos S. Ber- 
nardo, e os vivos longos, 
soluçantes, dos galgos, levan- 

tando o focinho esguio, na nostalgia 
e dos campos verdes e do céu azul. 
Postados em linha, cinco Terras Novas, de 

peito branco, agitando a pluma espêssa das 
caudas, a um gesto de afago erguiam as cabe- 
ças humildes, cerravam lentamente os olhos 
meigos, e logo procuravam as mãos para uma 
carícia terna. Magníficos de força e de agilidade, 
sob a guedelha amarela, a cabeça alta, o peito 
alto, fremiam de impaciência e de vida, As na- 

  

rines palpitavam-lhes ansiosamente. E os olhos 
largos, de um castanho estriado de  fibrilhas. 
escuras instante da cólera 

à alegria e da turbulência a um receio sub- 

  

passavam num 

misso. 
Aí vamos agora, sem pressa, entre canzarrões. 

é fraldiqueiros, cachorros de semanas edecanos, 
de matilhas é canis, à afagar focinhos, a enter- 
rar os dedos nas felpas dos dorsos encaracola- 
dos e a levantar as orelhas sedosas e descaidas, 
dos seiters. 

De repente, recuamos. São os grandes «dina- 
marqueses», truculentos e 
agressivos, de orelhas curtas 
e lisas, que erguem de um salto 

a grande estatura, de linhas ágeis 
( é finas. Rosnam numa surdina ame- 

B» q açadora de cão que não 

4 É 

E 
) 

se 

ladra e morde. Têm os 
olhos frios e ace- 
rados, desconfia- 
dos e lentos, ao 
fixarem-se. O 
guarda, de vara 
em punho, sub- 
mete-os rude- 
mente, 
momento. 

    
     

q 
e " 

X a cada 

Mas os grandes, os simpáticos S. Bernardo, 
protectores dos homens e das crianças, heróis 
dos contos e anedotas legendárias, recebem-nos 
com o olhar hospitaleiro dos que costumaram a 
sua fôrça a servir docilmente a bondade. Hirsu- 
tos como monges de penitência, a grenha dum 
loiro acastanhado cobre-lhes as cabeçorras lar- 
gas, franjando-lhes os olhos limpidos. Não são 
festivos como os Terras-Novas, nem humildes. 
como os perdigueiros: têm a calma serenidade 

  

dos bons, a pacífica tranquilidade das dedica: 
ções serenas é invioláveis. 

... Subindo um pequeno lance de escadas, é 
a secção gradeada das jaulas, o recinto dos mi- 
santropos, cães de guarda, bull-dog's, de dentuça 
em torquês, silenciosos, imóveis, de todos os 
focinhos e pareceres. 

Certos cães têm uma fisionomia quási hu- 
mana. O macaco lembra, por vezes, o rosto do 
homem, mas sempre em cómico e em grotêsco. 

    

Ora alguns cáes dão, sem deformações 
pecto de caras conhecidas. Assim, Este escuro 
refilão, de olhos desconfiados e maus, é tal qual 
um antiquário da rua das Fangas, do meutempo 
de Coimbra. Aquele caduco e gordo cão de 
guarda recorda-me vagamente um perfil visto 
algures, numa repartição do Estado, creio eu. E 

» O as- 

o pêlo enlameado e erriçado destoutro evoca-me - 
  a figura dum filósofo, que conheci em tempos, 

é andava sempre com a barba e os raciocínios 
por fazer... 

Os galgos! 
Sinto no peito uma golíada de ar puro. Na 

neblina des manhãs de caça, as trompas vão 
sacudir os êcos pelas montanhas, os ginetes 
escarvam a terra, ainda vestida de orvalhos, e 
as matilhas, esperando o sinal da partida, ro- 
deiam aos pulos a cavalgada impaciente, 

Esplêndida galeria de galgos — negros, ama- 
relos, castanhos, malhados, brancos... Dois 
galgos brancos, da Rússia, lembram quadros de 
Van Dick, em que os cães, de focinho longo 
e pernas esguias, de pêlo sedoso e olhos tram- 
quilos, estão deitados aos pés dos senho- 
res, erguendo a cabeça com nobreza e des- 
dém. 

É lindo &sse casal de galgos. Não parecem tesr 
nascido para os trabalhos violentos da caça. (O 
seu trote leve e timido assemelha-se a pégadaas 
de corça, na espessura dum parque. Têm nos 
olhos um brilho. assustadiço. A alvura ima- 
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culada aparenta-os com os animais fabulosos, 
o cisne de Lohengrin ou o cordeiro da lenda 
cristá... 

  

O gato, no entanto — não o derrancado 
chano das vielas, mas o gato de asseio apurado, 
o gato familiar da lareira e da brazeira— é tal- 
vez, depois das aves, o animal que melhor nos dá 
a impressão duma obra de arte. Nos seus praze- 
res habitualmente tranquilos, no andar silen- 
cioso, no discreto egoismo, nas sestas voluptuo- 
sas, no ron-ron monótono da garganta asmática, 
na dextreza felina, nos olhos fosforescentes, no 
pêlo macio, nos bocejos tigrinos — no seu todo 
sonolento, fleumático, pulcro, impecável — tem 
o aspecto misterioso e distante dum acadêmico 
com farda de peles, dum letrado frio, habituado 

  

às pugnas aceradas e às controvérsias de ponto 
em branco. As suas unhas, como os dentes, são 
delicadissimas armas, que parecem lavradas 
pelos dedos hábeis dum ourives. E os próprios. 
bigodes, simétricos, correctos, dir-se-iam espe- 
tados decorativamente, como um enfeite, no fo- 
cinho rosado. 

Numa coisa, porém, os vencem a maior parte 
na beleza dos olhos húmidos e cân- 

didos, ora cheios de cólera ora de ternura, fres- 
dos cães. 

  

tas luminosas de onde se debruçam, com inex- 
primivel dor, as suas almas emudecidas e 
mutiladas. 

Camara Reys. 

(Ilustrações de Tagarro) 
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DES BM A ES 
Na província do Hanovre, do morrer dos con- 

trafortes do Has 
planície prosia 

4 onde começa a imensa       Quasi se esconde a forastei- 
ros é nacionais, entre bosques, uma antiga é 
singular cidade: Mildesheim. A aus origem 
perdete na noite dos Niebelungém, com uma 
deusa Fricka, que 
tinha seu santuário 

cas. Em suma, a espada passo múitas vezes 
por éste burgo curioso, riscundo fundo. 

A pesar das vicissitudes da guerra, conservo 
Midesheim a fisionomia primeira, que lhe vem. 
do Renascimento germânico, uma fsjogomia 
própria, como não tem a sábia November, a 

a cidade parece o museu duma era marta, em 
que se alojou tda uma população, viva é bu 
liçota. As casas, com efeito, oferecem a noos 
olhos de ocidentais uma perspectiva urpreen- 
dente, com a subversão das leis estauidas pela 
arquitectura. Raras obedecem ao princípio do 

fo de promo, vo 
levantamento “de 

  numa colina da 
Ierste, e foi de 
salojada por Ber 
award, bispo, ar 
tifice inspirado e 
guereero, que ali 
ergueu a Cristo   

uma sumptuosa 
  dra, em fa. 

brica e” gôsto 
tomado. Do tempo 
da deusa restauma 
roseira milenári, 
que vbdas as pri 
maveras envolve 
com seus bratos 
Horidos o templo 
vetusto, Da longe 
vidadedestaplanta 
rezam todos os 
mulas, que se pre- 
zum, exalçando-, 
se não como um 
mig 
dência, como ar- 

  da Prove 
| | mento dafarura 

do a, ecardiar I 
a regia polo 
tamento. Horst 
or aque er 

inondeideheim, 
acamparam as 
lots do Caros 
Magro seu o 
oia de Roda 
Dá Ftodral de 
spa li 

quo it 
! pub, 

  

suas fachadas é 
empenas; desen- 
volvem-se, pelo 

tido de planos so 
reposto, ava 
gundo um sôbreos 
outro, para a ra, 
à medida que se 
prolongam para a 

  

cumteira Ch 

  

mamlhes em Ale- 

  

manha Um 
pler Zuckerha, ou 
cbaptos de açõear 
virados parabaixo 
Imagine-se To 
res dos Clérigos, 
ou Zimbérios da 

  

Estela invertidos, 
alleha assente o. 
solo, à sapata er- 
guida ao alto, e 
ter-se hádelasuma 
da. aproximado 
Algumas atingem 
no teto. duas ou 

  

mensóes da base, 
oque temoseuquê 
de fanambulismo. 

O pitoresco de 
tais moradias. 

  

ornamentos das 
fachadas não me     

entalhado pelo 
qual, segundo os 
tombos, bebia o 
imperador dos francos. É a p   ir, portm de 
Carlos Magno, que a cidade desabrocha à tar 
da história. Sagraram os seus bispos empóri 
eclesiástico e cidadela feudal. Os seus muros 
sofreram o embate da guerra dos Trinta Anos, 
dos Sete Anos e, quási nas marcas do Bram 
Dargo, a ressaca ta das campanhas napoleói- 
48 

    

faustosa Hanotte, o, ao pá a cidade do Ratte- 
Binger, Hameln, debroçada adbre o claro We- 

  

ser. O seus habita   ts ainda hoje se ufanam de 
saber salvar dos assêios, saques e rendições or 
tesouros da Sé, que são magníficos, e o cunho 
“da povoução, que não tem igual no mundo. 
Aparte um ououteo prédio de linhas modernas, 

recessem de todo 
a nossa. homens 
gem. Como se de. 
preco de, esta 

espécie de construções só & possível em   

eira, tirada aos carvalhais seculares dos ar- 
odores ox seus grossos e robustos travejamen- 
tos. Stbre a viga de rijo cerne e grande didme- 
tro, todos os equilíbrios são, obra fácil. O mes- 
te de obras aqui, foi o carpinteiro Aparte a 
Kaiserhaus é o Tempelherrenhans, a pedra não.   
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  aparece em edificios dignos de nora. O 
teiro, porém, desdobroa-se em encalhador. E os. 
topes dos dormente, os cachorros das sacadas, 
os balastres, os veios das janelas, são primo- 

pio 

rosas obras de talha. Chamaram a esta cidade 
museu de ailografia, e, em verdade, não há pe- 
daço de made 
que não omtene o 

  

seu emblema, a 

enfeite picar 
Ma 
do entalado cha- 
mado a decorar as 

  o oi apenas 

fachadas desta ve- 
Immeidadeso pintor 
presto o seu pin 
cel anedético e 
mitológico, e a 
cada. passo uma 
Venus, um Satar- 
no, um avaro, um 
hibidinono, esprei- 

passos da precinca 
dos seus andares. 
Desta combinação 
da figura, da côr, 
e doma arquite 
etura fantástica, 
resulta que certos 
prédios são inbdi 
tas e maravilhosas. 
obras de ane. À 
Altedeutsehes 
Hino, em despeito 
da porta bares, é 
um espécime cus 
rioso dêsto enlace   de elementos. Mas 
superior a esta 6a 
Knocheni 

  

  A aus, com, 
cinco andares e 

frontaria representam músicos, como, sôbre os. 
travejamentos, as mil máscaras fantásticas, au 
sivas à corporação dos carnceiros. No avental 
das janelas exibem-se painéis de boa pintura com 
seus letreiros, visíveis a lho nu, rubricas dos 
motivos pietarais, umas vezes sentença judi- 

  

bustos de personalidades, em relação com a 
cidade, lho ornam a frontaria, ou seja o do im- 

  perador. Laís Detonário, que fondou a diocese, 
é do bispo Bermwand, que foi o Trajano da 

Importantes e mais ou menos iguais à esta 
não Hs aGol- 
dener Engels 60 
Rethans, cujo hal 
central & a sala 
mais elegante e 
bem proporeio- 
mada que temos 

Na decoração 
destas casas, atra 
vês da vila, des 
coree tbda a filo- 
sofia dos velhos 
alembes do Renas- 
cimento, a histó- 
ria, por vezes, 
pieara dos seus 
costumes, da sua 
ft, do seu humor 
e dos seus habitos 
“de homens dados à 
caça e guerra À 

prédio, dare há 
as mãos com a ci 
negética 
mitologiapagácom 
a história búlica, 
A astroomia, a 

  

além a 

agricltura “e to- 
dos os simbolos. 

  

  

consagrados das. 
artes e das sido.    
representados. 

Não & uma só 
casa que ostenta 
êste luxo de talha 
é de pintura; são   

  suas duas águas 
furtadas, fechada 

no alto em gume de 
machado, e uma 
fon 

  

vertigem. Passa 
  que parece desa 

por ser esta casa, no gênero, a mais bela da 
Alemanha 

A moldura da porta, as arqutraves, 4 os cas 
ehorros, todos esculpidos, são duma sólida e 
empolgante belea em estilo do Renascimento. 
Admiráveis as figuras que no primeiro plano da 

  

e todo o mal outras 

  

Avsrega e a fonted 
vezes mordar: O mundo gosta de ser engana 

  

do; debaixo de Adão « Eva, em iminência de 
comer o fruto proibidos O mosto ai ão eram 
partos; face: Se o guarda não vigia, vúgia 
tadrão, 
Alt desta fauna mi 

  

  

  

hitas e nuas, obedecendo em sua fachada à 
linha perpendicular. 

  penas a Cara do Tem- 
plários, e a Casa dos Imperadores fugiram A 
regra Não destõam, portm, no caixilho est 
nho em que esta cidade se encerra, 

De entro as antiga 

    

meira & um admirável exemplar do estilo ótico 

   



  

       

ILUSTRAÇÃO 
      — -— — ———— - que, dada a sua riqueza florestal, 6 ele- 

mento por excelência de construção fôsse 
a madeira. Melhor que à pedra, o carvalho 
estava apto à aplicação duma arte que 
tinha seu "esplendor na Alemanha: a xi- 
logravura. Os entalhadores encontraram 

  

nos burgueses daquela cidade episcopal 
os bons Me cenas, Daí resultou e 
dida 
de talha. Por sua vez, o arquitectoteve que 

    esplên- 
e desconcertante florescência daobra   

transigir com o entalhador; a obrinha 
minúscula, preciosa, perder-se-ia, se a 
frontaria das casas obedecesse à geome- 
tria rigorosa do fio de prumo. Era preciso 
cri 

  

uma disposição nova para fazer res- 
saltar essas máscaras e relevc 

por vezes até à cornija dum quinto andar. 
Dai a superposição de planos avançando 

que vão 

  

sôbre à rua, todos êles batidos pela luz, 
todos êles patentes aos olhos. Cada fronta- 
ria é como à página dum livro, Cada an- 

é - dar, cada friso é uma linha que diz coisas 
Má CRAO diferentes. Assim combinadas, nenhuma 

| RAR se perde; tôdas se leem, ou podem lêr. 
Êste o carácter, esta a ctiologia da 
  

casa que nos espanta pela sua arquite- as 

TOO T i a 1 “e A ctónica, e, depois, pela riqueza profusa 
EE A A % e: dos ornamentos. Partindo dêste princípio, 
AAA 74 op 2 y foi-se algumas vezes até o extravagante, 

como essa Pfeilerhaus cuja charpente 
repoisa apenas sôbre três pilares. Mas no 
geral, a velha Hildesheim encerra dentro 
de seus muros um magnífico e surpreen- 
dente museu de arte. 

(Notas de viagem. 

AquiLiNo RisEiRo. 

  

  

  

  Praça do mercado, vendo-se à esquerda a casa 
do builio dos magarefes. 

  

Casa do bailio dos magarefes 
  

na infância, com o seu ar de cidadela, 

  

as duas tôrres ao alto, esbeltas e fáageis 
como vigias, a de finos 
colunelos, e um balcão ricamente es- 

   

  

janelas em ogiva 

  

culturado, parecendo pela delicadeza 
do mais fino gôsto. A 

Casa: dos Imperadores, em pedra, est: 
deando o: brazão pomposo dos Bucholter 

  

obra de joalha; 

  

e Brandis, é uma jóia do Renascimento, 
com o “primeiro andar, a todo O corre; 
talhado em/ galeria, revestido de gigan- 

  

   

tescas figuras de guerreiros e trisos em 
que alinham scenas de caça e bustos de 
imperadores romanos, emblemas da flora 
e da mitologi 
Algumas desta:   casas datam do pri- 

meiro quartel do século xv, muitas do 
século xyz.     Tôda a cidade & isto. Compreend 
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O DES TIRO E. VARIOS 
(Desenno é Lecesna DE EnmeRICO NUNES) 

         

  

    

  —PFOI AQUI, SOBRE ESTE ROCHEDO, QUE EU 
ELA CASOU COM UM EDITOR... EU NUNCA ARRAN. 

CREVI OS MEUS PRIMEIROS. VERSOS «A PALMIRA»... 
NENHUM!... 
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EPIFANIA DA HUMILDADE 

  Quem folhear o Moniteur do ano de 1853, e 0 
abrir no dia 23 de Janeiro, encontrará na inte- 
gra a proclama do casamento de Napoleão TI 
com a condessa de Montijo, tal qual 0 Impera- 
     

    

      

  

   
dor o anunciou aos grandes corpos do Estado. 
E nessa anunciação encontrará um espectáculo 
de rarissima beleza moral. Todo êsse do- 
cumento, cortado de ferventes rajadas aplau- 
didoras, é uma maravilha de tacto político, ins- 
pirado peja paixão de um homem que defende 
o seu bonito sentimento. Mas o político e o amo- 
roso não passam de lucilações no vasto, admi- 
rável horizonte que se avista dêste empolgante 
parágrato : 

«Quand, en face de la vieille Europe, on est 
port par la force d'un nouveau principe à 1 
hautur des anciennes dymnasties, ce nest pas 
wieillissant son blason et cherchant à sintro- 
duire à tout prix dans la famille des Rois, 
qu'on se fait accepter. C'esi bien plutót em se 
Souvenant toujours de son origine, en conser- 
vant son caractêre propre et en prenant fran- 
chement vis-â-vis de PEurope la position de 
parvenu, titre glorieux lorsquon parvient par 
le libre suffrage d'un grand Peuple.» 

«Ainsi, obligé de s'écarter des précédents sui- 
vis jusqu'a ce jour, mon mariage wétair plus 
qu'úne affaire privócor 

Não conheço, nem na História nem na Lenda, 
nada que aflore êsse inédito e sereno orgulho, 
tanto mais respeitável quanto emana do pró- 
prio respeito. Esse documento em que 9 Impe- 
rador se não deslembra da sua condição de 
parvenu e não volta as costas, antes se in 
ante a verêda democrática por onde caminhou 
até ao trono de S. Luís, é a pedra de toque pela 
qual os homens hão de um dia reconhecer que 
Napoleão. II não era tal Napoleon le Petit 
como o sectarismo político de V. Hugo o co- 
gnominou. Quem dá mostras de semelhante ele 
vação é decididamente muito grande. Aquele 
parágrafo será sempre uma obra prima entre 
os poemas que a vida humana pode encerrar. 
Mais : essa corajosa e altaneira humildade com 
que Napoleão IT se reconhece um parvenu é 
um titulo de emanente nobreza. 

Na chan dum regato ou nas ervas dum monte 
pode nascer um fidalgo. Um berço coroado pode 
embalar a alma dum plebeu vil. 

O povo é o mananc stocracia. 
Enquanto o fidalgo se recorda da sua fonte 

longinqua êle persiste fidalgo, como a regucira 
leva fôrça enquanto não perde o contacto com a 
mãe de água. Quando o nobre se desprende e 
se esquece do tronco comum que o engrande- 
ceu, o seu brazão, a sua linhagem, a sua alta- 
naria, acabam ramúnculos esgalhados e caidos 
por terra, à espera da fermentação final. Um 
autêntico e incorrupto temperamento aristo- 
crático não enfita o sol, debruça-se, enarnora- 
damente, filialmente, para o solo. As carvalhs 
ras quanto mais altas vão, mais prêsas, e por 
mais grossas raizes, ficam à terra. 
Uma grande senhora que é também um 

grande espirito, maior ainda do que Lisboa lhe 
supõe, contava-me, a um dos seus serões re- 
centes, que aquela outra nobre senhora, filha 
de Nobres soldados e de Soldados nobres que 
foi marquesa de Rio Maior, nunca cruzou com 
uma alma apunhalada pelo catonismo plebeu 
da sociedade, que não corresse para ela, e a 
não acarinhasse, distinguindo-se a distingui-la. 
Concrêtamente: nesse poente do romantismo, 
a quando o viver português foi dulcificado e fa- 
cil, uma menina, da mais casta beleza que 

5o 

  

  

   

      

       
  

  

  

   

        

  

  

     

    

   

  

  

  

  

    
   

    
   

  

   

  

    

    

jámais engrinaldou camarote de S. Carlos, 
amou uma grande figura de homem, figura in- 
telectual, figura fisica, figura moral. À vida, 
engenhosa tecedeira, teceu um labirinto de di- 
ficuldades, ponto de renda de feiticeira com que 
se debruam rimances de amargura. Eram pa- 
redes mestras a separar duas almas, fragas| 
ameando o precipício que lhes corria aos pés. 
O amor planificou o abismo. E nunca houve lar 
mais santo, mais respeitávele, ao fim e ao cabo, 
mais respeitado. 

A senhora Marquesa de Rio Maior não esperou 
pelos outros nem pelo futuro para compreender 
e abençoar. Com o seu instinto feminino, a sua 

delicadeza espiritual de grande dama, ela com- 
preendeu. 

— ne s'agit de pardonner, mais-de com- 
prendre! replicou Cosima Wagner ao Bulow, 
quando êle disse que lhe perdoava. 
Compreender é tudo. E enquanto não se com- 

preende, o coração bem formado adivinha. Hi 
um caminho direito para a elegância moral: 
ser docemente indulgente com tudo que ao re- 
banho possa parecer condenável, por ser sin- 
gularmente elevado. 

Uma carruagem brazonada, com a corda de 
marquesado, transportou muita vez, donde quer 
que se encontrassem, duas mulheres; a fidalga 
que cada vez se nobilitava mais, relembrando 
a nobreza 

com que, 
fora dos li- 
vros de 

tados, 
ama, e a 

    

    

  

  

     

          

  

  

PORTUGAL   

  

nos. No. primeiro, duas almas afins. No s 
gundo plano, outro grupo que já não 
tende 0 amor porque já não fala a lingua-má 
e, desde que é morante em palácios, perdeu os 
tino ao pequenino beiral sob cuja dsa são nados. 
e acalantados os grandes corações: Nun'Alvares 
ou Dante. 

Rompe o conflito entre os dois grupo 
cam-se os dois planos onde a luz chega com 
refrações diferentes. 

Consoante a época sua tonalidade para os: 
trâmites episodicos e sua diretriz para o epi- 
logo. 

Se o segundo plano é poderoso, dispõe de 
meirinhos, de escoltas, de alçadas é convento: 
a acção acaba no mosteiro e no degredo, e &» 
amor chama-se — Amor de Perdição. 

Se o segundo plano perdeu as suas preroga- 
tanto mais irremediavelmente quanto se 

de que a justiça deixou de ser vassala 
do privilégio, a cultura monopólio de congre- 
gados e o heroismo graça divina de senhores, 
a luta desvia-se da zona do arbítrio e do domi- 
nio, toma pela senda enfeiada da argúcia, 
romance finda, não com menos crueldade 
nem menos horrendos processos, no cemi- 
tério, é O amor chama-se, como lhe chamo 
Norberto de Araujo — Novela do Amor Hu- 
milde. 

    

    

  

  

  

  

     
  

      

ARTE E PAISAG 

  mulher que 
simples- 
mente 

amor pôs 
tôda a sua 
nobreza. 
Entre 

uma alma 

  

alma de ve- 
iha fidal- 
guia há tan- 
ta afinida- 
de, tanta 
consangui 

jade, que 
não é raro 
nascer en- 
tre elas a 
simpatia e 
a amisade. 

o duas ir- 
más quean- 
davam pelo 
mundo sem 
saber uma 
da outra e 
se encon- 
tram. Às 
vezes, mui- 
ta vez! es- 

          

sa atrac- 
ção dá em 
amor. E a 

    breve a 
p
o
a
 

    novela des- 
fia odrama 
lateja. 

Dois pla- 

  

  — Capela de Nossa Senhora do Destêrró 

   



    

Mas ainda assucecerão dêstes casos? Ainda   

    

se travarão dêstes combates? Ainda se desen- 

rolarão destas lutas de castas? Ainda sim. 
“Onde ? Nesta mesma Lisboa scéptica, de árvo-       ces sedentas e corações fracos. Separa-nos do 
scenário dêste lindo romance da realidade de 
modos os dias, apenas um arco, como nas casas 
palacêgas se dividem dois salóes—o Arco de 
S. Vicente, Ao fundo Alfama — mais nichos nas 
ruelas e nos bêcos do que esconderijos n 
mas. É um meandro de degraus, mas degraus 
por onde nunca se sobe, só se desce — para o 

     

  

  

rio ou para a vala comum. A despeito dum 
apontamento de luz eléctrica, tudo continua a 
ser sombrio ali — o destino das criaturas, as 
pedra   das buracas que alojam esboços de dra- 
mas ou rimas de ; nessa soturnidade, 
por onde o fantasma medievo parece passear 
horas mortas, há soluços de guitarras calhadas 
naquela vida de tristes, gemidos de almas so- 
terradas na amargura, mas há também canários 
que cantam, 

No primeiro plano da novela, três retratos da 
amesma alma — Marta, Maria é Rosarinho, um 
tríptico da mulher do povo. Em volta dessa 
figura de rapariga, que nasceu fidalga, passa, 
numa grinalda de melancolia, abraçando o re- 
tábulo central consagrado a Marta, a ronda das 
personágens complementares e boas — o Joa- 
quim Marceneiro, noivo de Maria, e o Mestre 
Francisco de cujo sangue de artista Marta her- 
«ou o seu coração brazonado. No pano de fund 
gente doutro estôfo moral, interiores de alma 
cheirando a inveja e a calúnia, como de certos. 
interiores de casas de ressalto vem um cheiro a 
miséria insalubre — Isabel, irmã de Marta, Al- 
berto é Artur. 

No outro plano, um palácio. Alfama é assim : 
a casinha lôbrega aninha-se por onde calha, e 
= seu amesendado, mixto de cárcere e de ca- 
verna, depois de se arrumar no menor espaço 
que pode, para não atravancar, para não ser 
ostensiva, aninhada humildemente contra qual- 
quer socalco da encosta, ainda serve de ante- 
paro ao plano onde os outros vão levantar por- 
zais com pedras de armas e paredes de varandas 
<orridas. O pobre acocha-se para ali, como Deus 
quere e é servido. O espaço, a luz é para os. 
tidalgos. Ocupa um dêsses palácios o orgulho 

idalga dos Falcões. 
ão. Criado por ali, Se- 

seu bairro, a sua gente, 
Dansa nos bailes dêles e 
entra nas oficinas e na casa 
«dos pobres. Conhecem-lhe 
a sombra à légua. Não há 
guitarrada que não se cale 
para lhe dar as boas noites. 
Por seu turno, Sebastião 
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rapariguinha do povo escreveu ao nobre Sr. Se- 
bastião que... já o não merecia. Só assim. Já 
ninguem é prêso por dividas nem por amor. À 
Fidalga não dispunha de conventos nem de jui- 
zes do crime. As rexas dos mosteiros enferruja- 
ram-se; para serem convertidas em cárcere, 
houveram de ser substituídas. Marta não lhe 
convinha por nora : era filha do honrado Mestre 
Francisco. Mas a nobreza da filha do povo ser- 
viu-lhe para poupar, ao venerando egoísmo da 
senhora D. Maria Ana, o desgôsto de vero seu 
Sebastião fazer um casamento desigual que é 
como as castas chamam aos casamentos de amor. 

Não é menos trágico do que a crueldade do 
inflexível corregedor Correia Botelho, e é mais 
torpe. 

Nessa simples diferenciação de processos está 
gravada a data dos dois romances e vencida a 
distância que vem do século xvim ao século xx. 
Liga a época de Norbeto de Araujo à de Camilo. 
Se é verdade que, na hora em que contempla a 
obra de arte, a alma que admira atinge a altura 
do génio que a criou, —o romancista que en- 
ternecidamente modelou aquele tríptico tem a 
alma tão bem cinzelada como as madonas que 
povôam as suas tábuas de altar. Não é surprêsa 
nenhuma. As águas amorosas, com que os bons 
lavam os olhos, clarificam a rotina que passa a 
ser o espêlho das coisas belas. Milagre é topál-as 
na vida. À alma do povo, pudica e mal afeita a 
que se interessem por ela, esquiva-se à curiosi- 
dade dos que se debruçam ao passar pela janela 
baixa do pobre. Nem sequer o scenário se revela 
familiarmente aos que, só num bôrdo de ama- 

adergam de cruzar o casario dos míse- 
ros. À quem corre para ela nas horas aziagas, 
aos que são visitas intimo do infortúnio, então, 
sim, o povo. abre-se com Esses, abre-lhes a 
alma por dentro, ensina como se sofre e como 
se chora. O romancista que não tiver longa- 
mente copiado do modêlo vivo, nunca poder: 
pintar as máscaras da vida, nem sugerir emoti- 
vamente as grandes tragédias obscuras, os d 
mas que estilhaçam seres humanos sem se ou- 
vir a explosão. É preciso ter observado muito 
de perto a amargura, as decepções, para se sa- 
ber que uma lágrima é a miniatura de um cora- 
ção que boia desmaiado num mar de melanco- 

preciso ter tido nas nossas, mãos dos que 
tremem de desilusão para poder descrever êsse 
frio, igual ao das estátuas jacentes dormindo 
séculos de abandono. 

    

  

  

   

    

    

    

  

   

  

   
  

  

  

    

PAISAGEM 

TEUS TIRA ÇÃO 

Norberto de Araujo conhece os cantos à casa 
dos humildes, sabe como se padece, como uma 
pessoa se mata a trabalhar e'a amar, como 
enobrece sofrer, quanto se ri num dia de pas- 
seio ao campo como aquele em que a Marta é 

s suas amiguinhas fôram ao Senhor da Serra. 
Água-fortista vigoroso (dos bairros humildes 
de Lisboa, Norberto de Araujo é um extraor- 
dinário pintor de exteriores. Aquela sua des- 
critiva do Cabeço de Montachique é uma tela 
de Silva Porto. 
Como pintor de retratos, Norberto de Araujo 

, nO retrato psicológico da fase de Colum- 
bano, até ao simbolo. À tábua em que pintou 
o Mestre Francisco, com a sua obcessão de Be- 
leza criadora, com a febre de transfundi 
nhos numa voluta de pau santo, a simbólica 
mancha do delirio torturante do artista, qual- 
quer que êle se) tor, músico, escritor, 
cinzelador de versos ou de sacrifícios. É 
amor de Mestre Francisco às suas obras de en- 
talhador, pobrinho é agarrado à própria cria- 

, que se não cansa de acariciar e de rever, 
traduz-se, nos conflitos da vida, naquele amor 
à filha, que êle não quere ver casada, Marta é, 
como as suas obras de arte, uma perfeição que 
ningucm merecerá. 

Merecia-a Sebastião, e Marta merecia-o. S 
pararam-os. Mutilaram uma obra prima. Um mi- 
nuto de felicidade é um bloco de estatuária 
grega. Os que atentam contra a felicidade dos 
outros são tão criminosos, tão bárbaros como 
os que derrubam estátuas. 

Cometeu êsse crime O egoismo de uma mãe 
que, encerrada no seu palácio, calafetado a re- 
posteiros armoriados, deixou de ouvir a alm 
do povo e desaprendeu o caminho da nobreza. 
As paredes dos palácios fazem às vezes mal 
aos seus moradores porque os isolam do exte- 
rior, da vida, e lhes permitem esquecer que lá 
fora há corações que sangram. 

Todo êste scenário onde se sente a solidarie- 
dade dos tristes na doença, na necessidade, na 
morte, na dôr, na angústia, na fortuna ou des 
fortuna, onde a luz e o pão são parcos, mas 
onde, todavia, há blusinhas frescas e almas pu- 
ríssimas; tôdas estas qualidades, tôdas estas 
caracteristicas de romancista, que tem ali um 
drama comprimido nas trezentas páginas do 
seu livro — soluço apertado numa garganta 
amargurada! — fazem da Novela do Amor Hu- 
milde a epifania da humildade. 

Nela se reconhecerão, 
como ao cristal duma lá- 
grima, as mulheres que 
amaram humildemente e 
as que, nascidas em berços 
de oiro, por amor se hu 
daram para se enobre- 

    

  

  

    
  

  

   

    

    

    

   
  

     

  

   

        

  

sabe de cor a idade dos 

«rapazes e o nome das ra- 
parigas. 

Maria, purinha e melan- 
«<ólica, encontrasse-a onde 
a encontrasse, num salão 
ou na rua, ao voltar do 
trabalho, havia de ser ama- 
da por Sebastião. 

Eis o fdilio. Basta pôr 
entre os dois o preconceito, 

  

  

    

é temos a novela, para não 
er 0 drama. 
O preconceito aparece 

  

—€ a Fidalga. 
Muito lógicamente, Nor- 

derto de Araujo marcou a 
sua época nos processos 
de luta da Fidalga dos 
Falcões, para desviar o 
filho daquele amor humil. 
de, A Fidalga bem sal 
que podia contar com a 
mobreza da pobre Marta. E 
por isso lhe foi pedir o 
que pediu, por isso a nobre 

  

  

         

  
Buaia — Cro da Sé 

  

cer. 
| Do coração das mulheres 
| esta novela ficará querida, 
| pela mesma razão que elas 
| sempre estimaram a super- 
| | fície reflecndora das águas, 
| os espelhos e as miniatu- 

ras. 
| O que está ali refle- 

etido ? 

| s Penas de amor? Pois, por 
isso mesmo. O amor é uma 
forma atraente da dor, ex- 
primiu Péladan, que o deve 
ter ouvido dizer a uma mu- 
lher. A alma humana na 
ância instintiva do seu 

destino prefere as penas de 
amor a todos os outros 
países.   Joaquim Lerrão. 

| Da Academia 
das 

  

nelas de Lisboa    
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    a, arte que, pela sua indole especial, 
está mais próxima da mentalidade e da com- 
preensão das crianças que a apreendem com 
uma especial facilidade, vive também muito 
das crianças. Efectivamente, mais ainda do 
que no teatro, os autores de argumentos pro- 
curam as mais das vezes, introduzir na acçã 
peripécias infantis, scenas habilmente cond 
mentadas, ou para aproveitar as aptidões dal- 
gum pequenino intérprete, ou para conseguir 

efeito de ternura e graciosidade que fal- 
para o perfeito equilibrio de um drama 

mais sombrio, de uma scena demasiadamente 
pungente. E devemos confessar que as crianças 
se revelam sempre intensamente fotogênicas. 

que não possuem qualquer ta- 
lento histriónico, mesmo as que não foram pela 
natureza dotadas de encanto físico, quando 
projectadas na pantalha fornecem sempreuma 

ão agradável, repousante e não raro se sente 
curidão da sala cinematográfica, pejada 

de gente, aquele sussurro colectivo que marca 
a boa disposição, sempre que aparecem no 
êcran às momices de algum gaiato ou mesmo 
apenas a fugidia visão dum gorducho bébé a 
espernear no berço. Sem falarmos nos prodígios 
que a cinematografia nos tem apresentado em 
pequenos grandes intérpretes, reconhece-se 
ue, algumas scenas habilmente condimenta- 
las com um pitoresco rancho de garotitos, po- 

dem conseguir o sucesso dum filme que mais 
coisa alguma recomende. É o segrêdo da voga 
espantosa da genial Mary Pickiord. Esta ex- 
traordinária artista, cheia de talento, de qu 
lidades de obse , de formosura feminina, 
fi elmente quando represi 

is de «pessoa crescida». Em compensação 
ia os lindos cabelos em duas s 

das pelas costas abaixo, veste um bibe 
aos quadrados, calça umas botifarras furadas 
sôbre umas meias rôtas, mascarra a cara e 
mete um dedo no nariz é os filmes que produz 

    

    

     
  

  

  

    

   

     
   

  

  

    

       
   
   

  

    

  

  

    

sob êste atipo» conhecem uma voga verdadeira- Idêntica a voga dos grandes «miúdos». Nenhum 
mente excepcional. E êste um fenômeno difici dêles, observados a frio, tem qualidades suficien- 

mente explicável mas largamente comprovado. tes para se assemelhar a um qualquer actor de 
    

   



Jackie Coogan, com Joan G; 

segunda plana da «categoria» dos «crescidos, 
mas há em todos êles uma graça especial ine- 
rente à infância, uma espontaneidade divertida, 

uma naturalidade sedutora se bem que ingé- 
a, Jackie Coogan, agora já definitivamente 

retirado por excesso de di s, conheceu 
ma voga desmedida e as suas três expressões 

paradas, herdadas de Chaplin, deram a volta 
ao mundo entre clamores de triunfo. Actual- 
mente, contam-se por mui 

     
    

  

dezenas os pe- 

    

Arthur, o grande cómie   George K inglês deixa 
mêses, já debutante no ecran 

queninos actores que, pelo menos nos grandes 
centros cinegráficos gosam de voga justificada 
pelo seu verdadeiro merecimento. Baby Peggy, 
à mais feia de quantas crianças aparecem em 
filmes, tem notabilissimas qualidades, como as 
teem Bunny Grauer, Wesley Barry e os peque- 
nitos irrequietos das comédias Our gar, 
pitaneados por dois garotelhos sarden 
são verdadeiramente irresistíveis, 

Mas nem só na América as crianças traba- 
lham muito para a cinematografia. Em França, 
por exemplo, há alguns pequeninos actores ver- 
dadeiramente notáveis. A peguenita Bouboule, 
Iverte Langlais, Andrée Rolanne (genial na 
Cosette criança dos Miseráveis), Roby Guichard, 
Maurice Sigrist, Leslie Shaw, são conhecidos, 
stão no caminho da fortuna e da glória e Jean 

  
  

  

os que 

  

  

    

  

     
  

  

«ford, no último filme da su 

essor na pessoa do seu baby; de oito. 

    

arreira de «miudinho» 

Forest, descoberto e lançado pelo genial anima- 
dor Jacques Feyder, pode considerar-se qual 
quer coisa de notável na cinematografia. À su: 
interpretação de «Gribiche» e sobretudo a de 
aVisages d'enfants» são notáveis, Ainda neste 
último filme, uma pequenita, Pierrette Houeyouz 
conseguiu evidenciar-se de forma a merecer os 
aplausos gerais. 

É claro que 0 triunfo dêstes pequenos intér- 
pretes depende quási sempre dos realizadores e 

das suas qualidades 
especialmente. ori- 
entadas para êste 
género de traba- 
lhos, de suma com- 
plexidade e da maior 
responsabilidade. 
E vemos é 
bem. repararmos, 

ue sem Charlie 
Chaplin não have 
ria Coogans e qu 
jean Forest, Leglio 
Shaw, Andrée Ro- 
lanne e Roby Gu 
chard, nada seriam 
sem o talento de 
animadores de Fey- 
der, Luitz Morat, 
Duvivier ou Renê 
Hervil. Mas aben- 
çoado trabalho o de 
grandes e miúd 
pois que fornec 

à grandes e miúdos 
também, belos mo- 
mentos de 
veis sensaç 

  

     

    

  

        

   

   

  

  

  

    

     
se Os filmes para 

crianças, desenhos animados, burlescas com 
animais, ete., constituem um núcleo de coisas 
muito belas na cinematografia, também os £ 
mes interpretados por crianças produzem, no 
público todo, um enlêvo e um encanto são e 
puro bem justificável e bem agradável para os. 
olhos, muitas vezes cansados de truculências 
detestáveis, especulações técnicas pesadas e 
aborrecidas e argumentos presunçosos cheios 
de desagradáveis situações falhas de mor 

    

   

    

4 Cruçada da mulher, o grande filme ex- 
traordinário de Artur Ziehm, tem obtido, em 

nha, um sucesso estrondo: 
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  quotidianos e os jornais cinematog 

clamam êste filme como uma das mais fortes 
e interessantes produções dêste ano. À se- 
gunda super-produção do mesmo editor, inti- 
tulada Audiência secreta aparecerá êste mês 
em todos os grandes cinemas e terá nos pa- 
péis principais: Maly Delschaft, Werner 
Krauss, Vivian Gibson, Henry Stuart, Ida 
West, Wilhelm Dieterle' e Jacob Tiedtke. 

áficos pro-     

    
  

  

Fala-se muito numa interessante org 
produtora portuguesa em sociedade artis- 

tica de autores e intérpretes. Diz-se que em 
breve se iniciarão os trabalhos com Amarante 
e Satanela como «estrêlas» dum filme alegre 
em que aquele festejado cómico reproduzirá 
o seu tipo de «Pão de Ló». Lino Ferreira será 
uma das figuras primordiais da comédia. Em 
seguida será a vez de Maria Helena Matos 
Mendonça de Carvalho debutar no écran como 
protagonista de um outro filme em que entra 
rão também seus pais 

      
  

  

   

    

  

René Blum e Raul Duhamel trabalharam 
mais de dois anos no argumento e partitura 
de um filme chamado: Beethoven em que 
traça a vida do «génio da música» em per- 

ção com as páginas musica 
xpressamente compostas. O filme uma vez 

completo, será projectado na Ópera de &Mon- 
te-Carlo. Os mesmos realizadores executarão 
a seguir outro filme idêntico intitulado Mozart. 

  

   
    

    
  

   

  

No próximo número recomeç 
blicação de argumentos dos m à 
tes filmes da produção cinematográfica euro- 
peia e americana, publicação que q inserção 
desta página, sobre o cinéma e as crianças, 
nos levou a interromper 

  

  

    enitos da companhia «Our gang 

  

am uma risonha troupe  
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COMO OS OUTROS NOM VEEM 

  

As others see us... Este & 0 titulo geral que 
certo editor inglês pôs em tempo a uma série 
de traduções de livros estranjeiros sôbre o Reino 
Unido. Aí se publicou, entre outros, a Ingla- 
serra de hoje, de Oliveira Martins, e ai se ficou 
chamando, The England of to-day. 

Imitando o precedente, pode a Jlustração 
introduzir com o mesmo titulo, uma secção 
“ocasional, que não deixará de ser ao mesmo 
tempo divertida e instrutiva. Para cla lhe ofe- 
reço hoje alguns trechos mais interessantes do 
artigo que Mister William Gray publicou na 
<onhecida revista londrina The Tater, de 14 
de Julho último, com o titulo e o sub-título de: 
Uma terra de revoluções sem sangue: a vida 
de hoje em Lisboa. Com certeza os Portugueses 
vão-se rir muito; e até pode acontecer-lhes que 
comecem a aprender alguma coisa. 

  

   

Mister Gray diz que nos últimos quinze anos 
tem havido em Lisboa nada menos de quarenta 
revoluções, ;das quais não resultou a perda de 
uma única vida! Assistiu a váriasse, se tivesse 
morrido alguém, ;tem a certeza de que isso lhe 
haveria chegado aos ouvidos! «Em Portugal 
rastejam ou trepam por toda a parte a corrup- 

€ a incompetência». Lisboa continua a ser 
uma cidade colorida, radiante e graciosa; mas 
as ruas estão em estado lastimoso e as casas, 
muitas delas lindissimas, vão caindo abaixo, 
devagarinho, mas fatalmente. 

  

   

    
Criaram-se hordas de empregados públicos. 

«Não creio errar, afirmando que dois terços da 
população se compõe de funcionários do Esta- 
do». Para se ter um lugar oficial vastam duas, 
condições: ;ser português nato e poder sustentar 
pelo menos seis soldados! E não se recebem ven- 

tem-se apenas 0 direito de lançar 
impostos, impostos muito pequenos, mas muito 
regentes. Nas barreiras da cidade estão senta- 
dos em fila, tôdas as manhás, os pobres horta- 
liceiros. Ali pedem esmola, e esperam com pa- 
ciência até arranjarem assim o dinheiro neces- 
sário para pagar os direitos de entrada na cidade, Há sempre mais mendigos em Portugal 
do que amoras em setembro na Inglaterra. 

Quando um operário não arranja trabalho só 
tem um processo de almoçar ou jantar: é fazer 
uma «revolução». Então o pobre diabo procura 
em qualquer monte de lixo uma grande lata 
vazia (em Lisboa não faltam montes de lixo), e 
enche-a de pequenas pedras, de modo que, 
sacudindo-a ou atirando-a, se oiça um barulho 
tremendo. Depois vai a qualquer repartição 
pública onde haja uma boa vidraça e atira a 
abomba» com toda a fôrça. Feito isto, o arevo- 
lucionári foge: fica de mãos nos bolsos, 
à espera de que o venham prender, o que aliás 
não tarda. De todos os lados chegam, polícias 
correndo, “ainda de cigarro na bôca, mas com os sabres desembainhados e as pistolas em pu- nho. Rodeiam o «chefe da revolta» e desatam à pranchada em cima dêle. Logo a seguir chega 
um pelotão (quando não é um regimento) de 
cavalaria, montado em mulas. O homem é me- tido no meio, êle e mais alguém que tenha 
protestado contra as pranchadas, e tudo aquilo 
faz um passeio triunfal em volta da cidade, Sa- 
bendo perfeitamente quais são as causas da 
«revolução», a polícia leva o homem para a 
esquadra e dá-lhe o que lhe faltava, que era um 
bom jantar. 

Na manhã seguinte conduzem o revoluci 
nário ao tribunal, onde êle pode ser condenado 
à coisa nenhuma, ou a cinco anos de prisão. 
De qualquer modo, telegrafa-se para o mundo 
inteiro, a dizer que houve mais uma revolução em Portugal, mas que a ordem está restabele- 
cida, graças à pronta intervenção das autori- 
dades militares. 

De vez em quando (pouco mais ou menos de três em três anos) a marinha de guerra molha 
a sua sopa na «revolução». Esta marinha con- siste em meia dúzia de cruzadores ou canho- neiras muito antiquadas, e a gente maldosa 
diz-nos que tais navios não servem senão para estar ancorados no Tejo admirável, talvez de guarda aos navios mercantes tomados à Alema-| 
nha no princípio da guerra, é que depois disso 
para ali ficaram, a apodrecer. ;O que é certo é que nunca nenhum marinheiro encontrou qual- 
quer navio de guerra português para além da 
baia de Cascais! 

Uma bela manhã acordou Lisboa sob a im- 
pressão desagradável de ver os canhões da m 
rinha apontados para as suas sete colinas. 
um espectáculo de que ninguém gosta, nem. sequer os valentes generais republicanos, Por 
isso o comandante militar de terra mandou 
uma carta muito delicada ao chefe das fôrças. 
navais, dizendo-lhe que não queria de modo 
nenhum que a sua pessoa fôsse impedimento aos interêsses da querida pátria, e que, se à 
ditadura naval era para bem da República, não 
tinha a menor dúvida em entregar as chaves da 
cidade. Troca de notas sempre muito amáveis; 
encontro de representantes do exército e da marinha; dois oficiais que se inclnam e 

  

  

    

  

    

        

   

sorriem um para o outro, e um soldado, teso 
como um bom aluno, entrega as chaves da 
cidade, 

Assim se consumou mais uma revolução sem 
sangue, não sem que alguim insinuasse, com 
evidente maldade, que não havia munições 
a bordo de nenhum dos navios revoltados e que 
a marinha tinha simplesmente feito um bluff ao 
exército e à população civil. 

Logo que veio a República promulgou-se uma 
lei que proibia o jôgo de azar, e por fôrça da 
qual foram encerrados todos os casinos. Hoje, 
porém, florescem mais tavolagens do que nunca. 
Vigora o amável sofisma de que todos êsses 
estabelecimentos se transformaram em salões 
de leitura e grêmios elegantes. Tôda a gente 
sorri e joga-se como de antes pela noite fora, ou 
até quando se quer. Mas, para cumprir a Lei, 
a polícia envia aos proprietários de casinos, 
uma ou outra vez, mas sempre em termos afec- 
tuosos, a prevenção de que vai, em tal dia e a 
tal hora, «surpreender» o jôgo. Chegam os 
agentes e encontram exactamente o que a Lei 
quer: gabinetes de leitura, grémios elegantes, e 
mais nada. Reclinam-se os «sócios» em vastas 
poltronas, ou tomam os seus licores em mesas 
Pequenas, preguiçando e conversando. A polícia 
inspecciona, inclina-se, sorri, e retira-se muito 
bem gorgeteada, pelo trabalho que teve. Dez 
minutos depois joga-se outra vez a todo O 
pano. 

Às lotarias do Estado são vendidas na rua, 
principalmente por velhas e garotos esfarrapa- 
dos. Deve dizer-se que estas lotarias são explo- 
radas de modo perfeitamente comercial e com 
escrupulosa honestidade. 

Portugal é hoje em dia um país onde agrada 
viver. As suas velhas cidades, muitas delas 
construídas pelos moiros, languidecem sob o sol 
quente e o perfume das laranjeiras. Não há 
tantas restrições como as que experimentamos 
na Inglaterra. Podem fazer-se compras e tomar 
bebidas a tôda a hora do dia e da noite, incluin- 
do os domingos. Não existe alcoolismo. Gente 
pobre mas altiva, os Portugueses simpatizam 
muito com os Ingleses e fariam connosco todo 
o seu comércio, se, dizem êles, as nossas mer- 
cadorias não fossem tão caras... 

  

    

E aqui escê uma amostra de «como os outros 
nos vêem». Quási sempre acontece que êstes 
depoimentos alheios são saladas de verdades, 
mentiras, injustiças, caricaturas € tolices; mas 
um povo forte e vivo despreza as injus: 
mentiras, rise de caricaturas ou tolices, e 
aprende com as verdades, Um povo forte é vivo 
tem Os seus directores de consciência, os seus 
confessores cívicos, os seus reformadores mo- 
rais, os seus anjos-da-guarda da dignidade e do 
carácter nacional — e não apenas palhaços, den- 
tistas € sapateiros políticos. Estes sonegam a 
verdade alheia e berram contra o insulto, agi 
tando a bandeira da Pátria, porque vivem de 
explorar os vícios nacionais; aqueles distilam do 
confuso testemunho estranho a lição de pro- 
gresso moral, e dizem ao povo: 

— Reflecte, reconhece e reforma. 
Os fracos, sim, que só podem viver de elo- 

gios. E aos moribundos propinam-se ilusões, 
porque já não lhes valem remédios. 

  

    

   

Acostinto DE Campos. 
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FEMININA 
A MODA NOS SALÕES 

E NOS PEA NRIOS 

    

      

   

          

   

   

          

     

  

Chegou o momento de ostentar as luxuosas toilettes da alta ceri- 
mónia. 

. Carlos reaberto, os salões elegantes francamente abertos, a 

  

s   cessão quási ininterrupta das festas brilhantes próprias da quadra 
  que atraves: 

  

mos, obrigam ao estudo do que a moda preceitua 
actualmente, em assuntos do chic, para as toilettes de grande 
aparato. 

  

é certo que em todos os tempos a idea do luxo, do brilhantismo 
pairou triunfante por sôbre tôdas as razões e conceitos de ordem ecc- 

Jette feminina, não é 

  

nómie 

  

ao tratar-se da toil 

menos certo, que, no instante que passa, essa idea, 
quintessenciada, atingiu a sumptuosidade ilimitada. 

  

Culpa da moda que tudo acha pouco 
para o realce triunfante da graça femi- 
nina? Culpa da mulher que não pode 
furtar-se ao predomínio prepotente e 
perturbador da soberana vitoriosa ? 

Deixamos aos psicologos o trabalho 

      

das. investi 

  

e como cronistas. 
  limitamo-nos a receber as novidades. 

  

recolhidas nos arcanos laboriosos da: 
alta moda, 

As toilettes de baile e grande re- 
  cepção, são compostas com, tecidos. 

duma sumptuosidade quási inconcebivel. Os: 
veludos maravilhas da sua habilidade e reflexos   

espelhados; os lamés scintilantes; os pailletés:   

  

e as perlages de mistura com as franjas de contas e vidrilhos, os. 
  setins e as pedrarias aliados com o colorido das flores, formam 

uma amálgama deslumbrante, entontecedora. 
      Na forma, a 

simples. De fac: 
de delicada singeleza, Um exame mais demorado, porém, revela 

toilettesde grande cerimónia são aparentemente: 
; à: primeira vista, ressalta um conjunto geral   

-nos um. minucioso cuidado não só no corte como na disposição 
dos drapés, que na grande maioria dos modelos tomam o aspecro 
de grandes laços colocados na frente, a rematar a cintura 

    

Os corpos, é certo, 
ções a menos;que apresentem bordados condizentes com a orna- 

io quási sempre lisos, desprovidos de guarni= 

mentação da siaia; estas, em compensação, incrustam fartas 
draperies, bordados, fran 
arte, à fantasia « o bom 

    , aceitando quantas guarnições a 
   sto lhe reservou. 

  

A aliança: do: tecido diferente xe a adopção de côres diversas 
mas agradavelrmente combinadas, são também elementos de ele- 

    

gância prepondesrantes nas toilettes de noite para as quais, repe- 
timos, segundo «o critério da mod   regente, todo o brilhantismo, 

  

tôda a opulência e fantasia são requisitadas e proclamadas com, 
entusiasmo. 
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MESTRES TO, 

1 
Andava D. Raposa triste e sorumbática por 

não poder entrar no galinheiro da Folgosa. 
Queria. cumprimentar, dizia ela, a família que 
ali vivia, Isto dizixo cla. Porque a matreira, 
afinal, só tinha em vista papar 0 dono da casa, 
o mestre Galo, sábio cidadão de muitos dias é 
virtudes, e as sr.” Donas Galinhas, e os meni- 
nos Frangos e as meninas Frangas, e mais os 
quatro casais de Patos que lhes serviam de 
guardas, e os dois Perus velhos, professores de 
cortezias, de meninos e meninas. 

E os Batos eram, na verdade, guardas vi- 
gilantíssimos. Mal D. Raposa metia a ladina 
cabeça no buraco redondo por onde os inqui- 
linos da capoeira entravam e saíam, êles logo 
bradavam álerta: 

— Quá! quá! quát 
Era como se uma sentinela gritasse às armas, 

à porta do seu quartel. 
'ôda a capoeira se punha em pé. E o mestre! 

Galo, e Donas Galinhas concertavam tal alga- 
zarra, a cantar, a cantar, embora mais desafi- 
nados do que na hora das senhoras pôrem. 
o seu ovo, que os senhores Cães do canil, acor- 
dados pelo côro infernal, saltavam a terreiro e 
arremetiam contra a atrevida. Mais duma vez 
a lambareira, por denúncia dos bons Patos, es- 
teve a caír nas garras dos temidos dragões. 

D. Raposa andava apoquentada com aquilo. 
Até que uma madrugada, o ôlho a luzir de ve- 
lhacaria, disse com 0s seus botões: 

— Alto lá! Tenho as galinhas no papo. 
O meu filho, D. Raposinho, é um rapaz todo 

catita. Depois, à tocar rabeca até faz chorar as 
pedras. Vou mandar D. Raposinho à capoeira. 
com a sua rabeca. Toca uma serenata. À filha 
mais velha do mestre Galo, a do pescoço nu é 
poupinha na cabeça, tal qual uma menina da 
moda tosquiada à Garçonne, vê-lo e amá-lo é 
obra dum momento. O resto fica por minha. 
conta. 

N 

D. Raposa lembrou-se da manobra ao ama- 
nhecer. E nessa mesma noite, a altas horas, aí 
vai D. Raposinho de lenço bordado no bôiso, 
as pontas de fora, e a rabeca debaixo do braço. 

Sentou-se em frente da capoeira. Começou a 
tocar. E tocava tão bem, o maroto, que tôda a 
família se pôs à janela para não lhe perder uma 
not 

Era D. Galinha-Mãe, senhora respeitável que 
parecia usar óculos por baixo da pôpa. Eram 
as Donas Galinhas. tias, e as filhas, e os filhos. 
Os próprios Patos, agora muito cordatos, lá 
estavam de bico calado. Os senhores Perus, 
éles também, caladinhos que nem meninos feios 
a fazer das suas... 

Só mestre Galo, que nunca foi pessoa de se 
deixar ir ao engano, se conservava no poleiro, 
macambuzio e pensativo, procurando descobrir 
o fio da meada. 

D. Raposa, essa, escondida por trás dum ro- 
chedo, no gôso do espectáculo, a serenata termi- 
nada, esfregou as mãos de contente, dizendo 
baixinho ao filho: 

— Rapaz. Temos a partida ganha. Amanhã 
vens outra vez. 

Na noite seguinte, à mesma hora, D. Raposi- 
nha a afinar a prima, e a repetir-se a scena 
anterior com os habitantes da capoeira. 
—Han? Outra vez?!— pregunta o mestre 

Jalo à sua experiência, aterrorisado pela teimo- 
ia do tocador.— Mas espera que eu te arranjo... 

desatou a cantar, na intenção de chamar 
os senhores cães, pois O canil ficava no extremo 
oposto do terreiro. 

— Có-que-ri-có! Có-que-ri-có! 
Os galos das capoeiras vizinhas, claro, ouvi- 

ram aquilo e cuidaram que já vinha a madrugada 
a romper, pelo conceito em que tinham a pa- 
lavrado mestre Galo. Então entraram a can- 
tar em côr 
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— Qui-que-ri-qui! Cá-que-rá-cá ! 
Os Cães acordaram ao primeiro canto. Como 

êste côro matutino, porém, nunca fôra grito de 
alarme, antes lhes servira sempre de sinal de. 
despertar, viram as horas no seu relójio, sorri- 
ram de irônia, e comentaram a meia voz: 

O relójio do nosso amigo e mestre Galo 
adiantou-se. São duas horas. O dêle já está nas 

inco, O dêle e os dos vizinhos. Que lhes preste. 
— Deitaram a cabeça no travesseiro quando os 
galos fizeram uma. pausa natural na sua ópera. 

os ouvidos dos Cães chegaram os acordes da 

  

    

  

D: Raposinho. 

rabeca, Os cães tornaram a sorrir e disseram: 
— Ah, não é isso. Sentiram tocar... poseram-se 
a cantar. Bom proveito! 

Deitaram-se de novo. De novo dormiram. E o 
sono tranquilo e dôce soube-lhes ao das noites 
mais inocentes. 

HI 

Áterceira serenata, Donas Galinhas, e os se- 
nhores Patos, e os senhores Perus, debruçados 
já da janela, D. Kaposa adiantou-se do escon- 
derijo e falou à Galinha-Mãe. 

— Minha senhora — começou, numa voz ma- 
cia que nem a das nossas avós a rezarem-nos 
meiguices, e muito mais eloquente do que a 
dum deputado do govêrno: —O meu filho, como 
a senhora vê, é um rapaz sadio e bonito, benza- 
-o Deus. No tocante a sentimentos não conheço 
outro igual. Olhe que nem as suas filhas, é são 
meninos de educação, lhe ganham a palma. Ora 
o meu rapaz está apaixonado pela sua filha 
mais velha, uma beleza de rapariga, cara linda 
e modos decentes que & mesmo o rerçato da 
senhora sua mãe, Em nome do meu filho, eu 
venho pedir sua filha em casamento. E conto- 
«lhe já o dote que dou ao rapaz. Em leva 
uma fortuna :— todo o milho das minhas cinco. 
quintas de Além da Serra. Alfaces, das que os 
ricos apetecem nas suas mesas, nem a senhora 
faz idea: —fica com alfaces para êle, e mu- 
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ERTALHÃO 

(dos 12 anos de Othman) 

lher, e sogra; é sôgro, é cunhados, sem falar 
nos tios e parentela. Em trigo e sêmeas recebe 
os tesouros do Grão-Turco. À minha amiga não 
faz, idea. Isto fora o palácio que lhes mandei 
construir, e os criados que os hão-de servir, e 
tudo 9 mais que na ocasião se verá... 

D. Galinha-Mãe, de bico pendente que nem 
astuto matemático a decifrar problemas de geo- 
metria, escutava-a sem dizer palavra. E mestre 
Galo, que bem ouvia a sabichona no falatório, 
esperava a resposta da esposa para intervir. 

DB Raposa, mais arteira do que todos os advo- 
gados da cristandade, continuou o seu discurso: 
—E digo-lhe ainda, senhora D. Galinha: Éste 

casamento será um tratado de paz entre O reino 
das galinhas e o império das raposas. Nunca 
mais a raposa entrará no galinheiro senão para 
abraçar as suas parentes é amigo E como, no 
cortêjo nupcial, háo-de encorporar-se, à certa, 
tôdas as pessoas da sua família, tôdas terão 
ocasião de avaliar a honradez da minha pa 
lavra. 

Foi neste lance que a D. Galinha-Mãe, méio 
estonteada pelo explendor das riquezas prome- 
tidas à filha, teve medo da D. Raposa. 

Que tratado de paz era êsse ? Quem lhe ga- 
rankia o seu cumprimento ? 

Então disse da janela, na voz saudosa dos 
moribundos, renunciando a tanto milho, a tanta 
alface, a tantos bens: 

   
  

  

  

— Não pode ser. Não dou a pequena ao seu 
filho. Tenho mêdo. senhora D. Raposa. Não há 
ninguem que não diga que V. Ex. é uma impos- 
tora! 

— Falou como um juiz, — comentou mestre. 
Galo no poleiro, satisfeito de si e da consorte: 
— Bem se vê que é a minha metade, 

Um chôro triste espalhou-se no ar. D. Raposa, 
em ais e prantos aflitivos, lamentava a sua ne- 
gra sorte é a sorte mofina do rabequista. Pobre 
filho! Tão bom rapaz, e tão injustamente jul- 
ado. E ela, D. Raposa, a melhor das mães, a 

mais fiel das esposas, à mais leal das amigas, 
tratada de impostora ! Não, não podia com tanta. 
dor! Esse era o último dia da sua vida ! Não 
podia viver mais sob o pêso de tão grande amar- 

  

  

  

   Galinha-Mãe comoveu-se com aquelas lá- 
grimas, Engulindo os soluços, atalhou às lamen- 
tações da desafortunada: 
É Escute. Não chore, amiga. Não perca a co- 

ragem para a vida.— E sempre sufocada pela 
comoção: — Eu vou ver o que é possivel fazer- 
-se. Falo com o meu marido. Amanhá dou-lhe. 
uma resposta. 

Iv 

O mestre Galo, udo e havido pelo maior es- 
pertalhão dêste mundo, viu logo quais as inten- 
ções da D. Raposa. Como não pódia entrar na 
capoeira por causa dos Cães, pedia-lhe a 
em casamento. E como a filha era nada para o 
seu voraz apetite, convidava-lhe a família para 
a bôda prometendo-lhe um tratado de paz. Hum! 
Bem a percebia. Queria apanhá-los a todos longe 
do canil, e chama-lhes um figo na devida altura. 

A esposa, D. Galinha-Mãe, essa não concor- 
dava com o marido. Não se convencia da arma-. 
dilha, Deslumbrada pela fartura de riquezas 
pelo casamento destinadas à filha, gulosa do 
milho e das alfaces do dote de D. Raposinho, 
não falava senão nas lágrimas sentidas da po- 
bre me D, Raposa, não fazia senão chamar 
desconfiado e mal dizente ao m: astuto, 

Até que êle, farto de a ouvir, declarou sole- 
nemente : 

— Pois bem. Dou-lhe a nossa filha. E vamos 
todos ão casamento. Mas primeiro quero con- 
versar com D. Raposa... 

Na outra noite, D. Raposinho a afinar a rabeca 
para a serenata, D. Raposa a apresentar-se para 
à resposta, e mestre Galo a assomar à janela. 

D. Raposinho pôs-se de pé, cumprimentando 
com respeito. D. Raposa curvou a cabeça num 

r de viúva inconsolável. 
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— Senhora D. Raposa —começou mestre Galo, 
falando que nem os colegas das Academias: 
— Estou muito grato ao pedido de minha filha 
para seu filho. Devo lembrar-lhe, porém, que há 
entre nós certas diterenças de família dignas de 
reparo. Nós somos uns pobres escravos, eterna: 
mente sujeitos à prisão. Os nossos senhores só 
nos conhecem... quando subimos à sua alta, 
presença na canja dos doentes, ou no ôvo de que 
às vezes se faz a omelette, Porque, minha nobre 
Senhora, o prêmio que nos dão por sermos os 
únicos fabricantes sérios do ôvo de galinha, é 
a faca assassina da cozinheira. Assassinam- 
nos... por nossa honradez! Ao passo que V. 
srº D. Raposa, é de familia ilustre, com tôda a 
terra por sua, e palácios cheios de riquezas entre 

  

  

As menluas raposinhas 

as fragas da serra. Não conhece o gôsto amargo 
da escravidão, a não ser nos jardins zoológicos, 
e aí ainda em homenagem à fidalguia. É pol 
risso, sendo rica, e livre, e fidalga-—as suas 
avós já eram de respeito nos tempos do velho 
Noé — não deve juntar-se a esta triste raça de 
escravos que só tem penas, pois nem o seu dvo 
lhe pertence. E assim, eu, que não quero senão 
felicidades e glórias à V. Ex: e sua Excelen- 
tissima familia lembrava-me de uma cois 
— ali os meus vizinhos, seus próximos parentes, 
visto serem da nobre familia dos canis, ao que 
dizia Cuvier, têm uma filha, a menina Diana, 
que é a mais rica herdeira dêstes sítios. Quanto 
a virtudes... não lhas excedem os anjos... 

-—E quem são sses parentes ?— inquire D. Ra- 
posa, a esconder o sorriso amarelo. 

— São os meus amigos e proprietários do so- 
lar do Canil. Ele, o senhor Nero, um respeitável 
chefe de família. Eln, a senhora D. Ninfa, nã 
desfazendo, a melhor das esposas. A menina 
Diana, uma jóia de rapariga. O rapaz, o Júpi- 
ter, em modos. no mais é mesmo uma donzela. . 
Em riquezas, então, não lhes falta nada... 

D. Raposa, que viu logo onde mestre Galo 
queria chegar, atalhou com espertez: 

— Conheço êsses parentes. Mas casa-seo meu 
filho com a sua filha, por ser a pequena a pai- 
xão do rapaz. E depois pensaremos em casar 
uma filha que lá tenho, D. Raposinha, com êsse 
moço tão jeitôst 

— Dito e feito — concluiu mestre Galo, no 
gesto de quem lavra a sua sentença : — À minha 
lha casa com o seu filho. À sua filha casa com 

9 filho, dos meus vizinhos. Com uma condição: 
—os dois casamentos hão-de realizar-se na 
mesma noite. 

D. Raposa, lendo claro no pensamento de 
mestre Galo, esteve para dizer que não. Hum. 
O finório queria que os cães do canil, o senhor 
Nero, à senhora D. Ninfa, assistissem à boda, 
voltando-se então O feitiço contra o feiticeiro. 
Em vez de ser D, Raposa a comer, seria D, Ra- 
posa a comida. Esteve para dizer que não. Mas 
de súbito, arteira é capaz de inventar a pólvora, 
descobrindo uma habilidade a pôr em prática 
contra as manhas de mestre Galo, bateu com 

  

    

  
  

    

  

     

  

  

  

Gal 
a pata na testa, como aquele sábio grego, de 
nome Arquimedes, que disse— achei! — e res- 
pondeu satisfeita: 

— Aceito. Casamo-los na mesma noite. 
Concertaram a data das bodas. E mestre Galo, 

a pedido de D. Raposa, prestou-se a falar ao 
nhor Nero, em nome dela, no casamento do 
piter com D. Raposinha:—a qual D. Ra- 

“posinha entraria no casal com um dote de prin- 
“cosa. 

  

        

D. Galinha-Mãe, muito alegre por ir ter 
uma filha rica como nenhuma outra da sua raça 
entrou logo a fazer o enxoval para a noiva, aju- 
dada pelas irmãs, pelas filhas, pelas sobrinhas: 
— camisas e vestidos de penas, chapeus doira- 
dos de quatro bicos, chapeusinhos rubros de 
coral, um veo da penugem dos pintainhos bran- 
cos, uma grinaida de flor de alface, por não 
lhe estar à mão a flor de larangeira, é outras 
peças e adornos de tecidos e materiais seme- 
lhantes. 

Mestre Galo, por sua vez, foi-se entender 
com os cães do canil, O senhor Nero a bater a 
cauda de satisfeito, rosnou-lhe que sim: — fin- 
ia-se que consentiam no casamento do filho, o 

Júpiter, com a filha de D. Raposa. E na noite da 
boda é que era apanhá-los desprevenidos e apli- 
car-lhes uma tareia mestra. D. Ninfa, essa, ar- 
reganhando os dentes, jurava aos seus antepas- 
sados que havia de cortar uma orelha a cada 
um daqueles atrevidissimos marotos. 

A ninguem disse as suas intenções D. Ra- 
posa ao aceitar o casamento de D. Raposinho 
com a menina Franga, para a mesma noite em 
que se fizesse o casamento de D. Raposinha com 
o moço Júpiter. 

que se sabe, é que partiu da capoeira em 
direcção à serra, a um ponto elevado em que 
havia um castelo que parecia construido sôbre 
as nuvens. Que bateu à porta do castelo, onde 
viviam os seus senhores, os Lobos mais ferozes 
dêsses reinos. Ninguém sabe também o que 
D. Raposa combinou ná conferência da Serra 
com os senhores Lobos, ou o que lhes prometeu 
em tributos é presentes. 

Só se sabe a mais, é ao certo, que os senho- 
res Lobos, despedindo-se de D. Raposa na ponte 
levadiça do castelo, piscavam 
o ôlho. fosforescente e rosna- 
vam [or entre os dente: 
,— Vá descançada, vizinha. 

É só prevenir-nos de véspera. 
Chega a noite das bodas, 

uma noite de luar, tão linda 
ne nem o mais lindo dia de 
sol. 

  

   

     

  

  

Noivase convidados está tudo 
a postos, e tudo vai seguir a 
caminho. do solar e capela da 
família dos Raposos. 

Á frente D. Raposinho, de 
casaca e chapeu alto dando o 
braço à mãe va, D. Gali- 
nha-Mãe, mais feliz do que se 
fósse ela a casar. Atrás D. Ra- 

sinha, pelo braço do senhor 
Nero.. ambos vestidos a primor 
nos costureiros da moda. Depois 
D. Raposa com um dos convi- 
dados, um sujeito espadaúdo a 
fingir de velho, a esconder o 
focinho debaixo do chapeu al- 
to, que D. Raposa apresentou 
como seu avô gigante, irmão 
de mais três gigantes, todos 
derreados e a coxearem de ve-. 
lhos, dois dêles apoiados a mu- 
letas, todos encorporados no 
cortêjo. 

Deve dizer-se aqui, . entre 
parêntesis, que mestre Galo 
não simpatisou com êstes pa- 
rentes de D. Raposa. E que, 
porisso, ao vê-los aparecer para. de 
as bodas se queixou duma bron- 
quite crónica agravada, resol- 
vendo ficar na capoeira. 

E atrás dos noivos, e dos pais dos noivos, pois 
D. Raposo dava o braço a D. Ninfa, é dos 
tais gigantes de muletas, seguiam Galinhas e 
Frangos, os Patos e os Perus, êstes mais enfa- 
tuados do que nunca, e tudo trajando à preceito. 

Lá vão pela estrada na subida la serra. 
Mas mestre Galo começa a sentir remorsos 

de ter ficado na capoeira e resolve marchar na 
rectaguarda do cortêjo, embuçado num capote 
de mendigo, para o que desse é viesse. 

A êste tempo, o senhor Nero, pretextando 
dor num calo, por efeito dos sapatos novos de 
verniz, larga D. Raposinha, chama a conselho 
a esposa, D. Ninfa, e segreda-lhe ao ouvido: 
—Olha lá. Tu já reparaste numa coisa ? 
— Em quê 

  

      

—Nos parentes gigantes da D. Raposa? 
TPelo'faro hei-de dizer. e 
— Que são lobos ? 
— Isso mesmo. 
— Pois são! —afirma o senhor Nero, de pêlo 

eriçado e queixo a tremer. — São lobos disfar- 
gados. E vieram com D. Raposa por nossa causa. 
Estamos perdidos, mulher! 

Mais animosa do que o marido, que nas horas 
de perigo grande é mais pronto do que o mas- 
culino o âmimo feminino, D. Ninfa lembra um 
expediente. Um dêles, êle ou ela, corre ao cur- 
ral dos seus amos, traz um cordeiro dos me- 
lhores, é vai pô-lo lá em cima, ao pé do castelo. 
Os lobos arremetem contra” o cordeiro, mal. 
ouçam o bicho a balar. E nessa ocasião... é que 
o salvarem-se será possível, com os queridos 
filhos trazidos ao engano. 

D. Raposa desconfia da conversa entre os 
dois, E então faz aos senhores Lobos certo si 
combinado na conferência do castelo. 
À tragédia que se desenrolou nessa altura, a 

batalha, o sangue, os gritos em que se trans- 
formou ' vistoso cortêjo, não cabem nesta his 
tória ligeira. 

Assim, direi apenas que os Lobos caíram 
sôbre os Cães, emquanto as Raposas se lança- 
vam sôbre as Galinhas. Que os Lobos, mortos 
os Cães, trataram de exterminar as Raposas, 
por quererem só para elas, contra o que ficara 
a no convénio da serra, os despojos da 
vitória— Perus, Patos, é restantes membros da 
comitiva. E que, se D. Galinha-Mãe escapou da 
chacina, foi por ter podido desviar-se do campo 
da luta na confusão do assalto, encontrando a 
protecção providencial do capote esfarrapado do 
marido—o sábio, o previdente mestre Galo, 
mestre Galo, o «Espertalhão». 

De madrugada, já na capoeira, a infeliz mãe 

    

  

  

    

    

  

    

   

  

O Castelo dos Senhores Lobos 

chorava ainda a triste sorte da familia. O seu 
pranto corria abundante, principalmente pela 
filha mais velha, 0 maior amor do seu coração. 
Mestre Galo bateu as asas no poleiro, para aju- 
dar à missa cantada do alvorecer. 

ue-ri-có ! que-rá-cã! — cantavam 
os galos, os de perto e os de longe, celebrando 
a missa de tôdas as manhãs. 

Mas o cantar do mestre Galo, o «Espertalhão», 
mais amargo do que um chôro de condenados, 
parecia lembrar à esposa: 

— Agora choras, mulher! E quem te perdeu, 
afinal? A ambição —minha querida! Quem tudo. 
quere tudo perde ! 

     

   

Sousa Costa. 
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PARA À NOITE DE NATAL 
   Natal! Ao anunciado da palavr: 

evocativa de ternuras suavissimas 
e alegrias puras, despertam, fai- 
lhantes de entusiasmo, os projectos 
festivos. 

No lar, com a aproximação da 
juadra comemorativa dos afectos 
ulcíssimos, entra uma rajada d 

alacre movimentação. Pensa-se ni 
ceia alegre que reunirá a famíli 
confundindo, em volta da mesa, as 
cabeças avós, melancólicas, 
mas sorridentes, e curvadas ao pê- 
so da neve dos invernos, com as 
frontes traquinas, aureoladas de 
néis doirados e esperanças lumi- 

nosas dos netos acorridos à comun- 
garem no altar do mais santo amor. 
É pensa-se aínda nos mil folguedos 
e surprêsas a preparar para a mo- 
cidade emocionada, para a curio- 
sidade impaciente dos pequeninos, 
que levaram o ano inteiro a conge- 
minarem no que lhes trará o doce 
Jesus, êste ano, ao descer, mais uma 

suas lareiras povoadas de 
atinhos cubiçosos. 

À ceia do Natal é a mi 
cantadora das reiniões familiares 

também a festa da mesa, é 
isso se compreende que pro- 

curaremos apresentá-la ornamen- 
tada senão com magnificência, pelo meno 
arte e gôsto. 

E como sempre se procura marcar uma nota 
de originalidade em decoração desta natureza, 

sentamos hoje algumas ideias para a orna- 
» de mesas destinadas à ceia do Natal, 

io dos brindes que nessa quadra 
feliz é do uso ofertar. 

da ceia, por exemplo, será elegante- 
mente disposta colacando-se ao centro, sôbre 
toalha fina, rendilhada com ájours, um nappe- 
ron, também bordado servindo de base a uma 
floreira artística trai 
dando de ramos de gui, — 
a planta do Natal — entre 
meando com frutos da es- 
tação. 
Com um pouco mais de. 

fantasia, porém, substi- 
tuir-se há a floreira pela 
decoração representada 
na primeira gravura, dum 
gústo chinês muito acen- 
tuado e de incontestável 
originalidade. Esta orna- 
mentação consiste num 
centro de metal ou ma- 
deira enver simu- 
lando um pórtico de pa- 
gode, do qual pende u 
fanterna de seda em cujo 

  

       
  

  

  

  

  

    

  

  

   

   
    

  

    

  

    

    

  

   

  

  

    

  

   

    

        

   

  

    

  

   
    
   

    

   

      

   

          

   

      

   

  

   

  

   
   
   

        

   

                

   

          

   

        

   

        

   

        

   

interior se colocou habilmente uma lâm- 
pada eléctrica. Dos lados dêste pórtico, 
colocam-se duas floreiras-de prata, cristal 
ou porcelana, donde emergem alguns 
garridos crisântemos. Para complemento 
da inesperada decoração, podemos confir- 
mar uns originais — mentis — como vemos 

gunda gravura, quer modelando-os 
em gêsso, quer confeccionando-os. com 
tecidos de algodão, quer ainda adaptando 
para o efeito uns pequeninos bonecos de 
celulóide. Tratando-se de combinar os 

  

  

  

  

   

  

   

menis, com a decoração central 
em estilo chinês, seria, intere 
sante substituir o barrete do 
pierrot por uma coiflure chinesa, 
com o competente rabicho. É claro 
que o rectângulo onde serão enu- 
meradas as iguarias, compor-s 
há dum cartão tarjado a vivo. 

Passemos agora à ornamenta- 
das mesas 

onde se disporão os 
presentes destinados 
às crianças, mesas 
que poderemos colo- 
car junto da cham 
nê, ou à cabeceira 
dos pequenitos para 
lhes preparar uma 

  

    

    

    

  

surprêsa impres- 
sionante por ines- 
perada. 

A terceira gra- 
vura mostra uma 
graciosa. coloca- 
ção em  estrêla, 
de três largas 
fitas de côres di 

    

  

  

ferente: 
No centro da 

estrêla ergue-se 
uma simbólica 
figura do Velho 

tal vestido a 
rigor, segurando 
numa das mãos 
um ramo de gui, 
e na outra seis 
fitas multicôres 
que vão prender 
em pacotos de 
bombons, ou brin- 

  

quedos, ” devida- 
mente enlaça- 
rotados. 

A última gra- 
vura, menos Ori   

ginal, mas também graciosa, 
apresenta sôbre a mesa um 
espelho servindo de fundo a 
uma pequena árvore de Na- 
tal emergente dum cache- 
-ot, em Cujos ramos se pen- 
duram brinquedos simulando 
aves e animais domésticos, 
m volta da minúscula ar- 

vore, colocam-se os brinque- 
dos, caixas de bombons, é 
demais presentes que 05 pe 
jueninos acolherdo tomados 
ke encantamento grandio: 

e alma alvorotada de felici- 
dade, como se para êles, 
nêsse momento, resplande- 

cesse a ventura eterna. 
As três ideas alvitradas, simples resumo do 

que poderemos imaginar para a decoração of 
ginal e interessante das mesas festivas, 
lam-nos largos horisontes de fantasia inesplo-. 
rada, que a nossa inteligência, assistida pelo 
bom. gósto e pelo sentimento estético, pode 
ampliar ainda muito para além. 

De resto, a dona de casa, para quem o culto 
da arte no lar sobreleva tôda a rebeldia do co- 
modismo rotineiro, gosta de imprimir à sua 
volta uma nota da personalidade marcada pelo, 
seu espirito. Ela saberá encontrar ideas inédi- 
tas, improvisar disposi das, e assim, 
guiada pela sua intuição artística, apresentará 
no dia de Natal mesas encantadoramente deco- 
radas sem carecer de compulsar tratados de 
estética, nem pedir conselho à imaginação alheja. 
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De vez em quando aparece nos jornais noticia 
de um envenenamento pelos cogumelos. Não é, 
geralmente, o caso de os ter colhido pessoa 
novata na matéria, Trata-se quási sempre de 

    

Cogumelos cuja ingestão ocustona quist sempre acidentes mortais, Respectivamente. 
“Amanita phalloide, Amanita verna, Amanita virosa. 

indivíduo experimentado, que há largos anos 
empregava na sua alimentação cogumelos que 

  

regra, mortal, consideram-se vá 
não estando de acôrdo os autores quanto a al- 
gumas de elas. Todos, porém atribuem essa 
acção letifera aos seguintes: «Amanita phal- 

loides», «Amanita 
verna» e «Amanita 

s espécies, 

  

rosa». Outros amas 
tas, 0 «A. pantherina», 
O «A. citrina», e vá- 

rios cogumelos de gé- 
neros diferentes for- 
mam O segundo grupo. 

Os cogumelos clas- 
sificados no terceiro 
grupo dão lugar ao 
aparecimento de sin- 
tomas: náuseas, vómi- 
tos, soltura, angústia, 
suores. frios, como os 

de uma violenta indigestão. Mas êsses sintomas 
desaparecem, em regra, passadas 48 horas. Al- 

CDS UU MELO 
êstes prudentes conselhos, ao menos proceda a 
um «escaldão» dos cogumelos antes de os coz; 
nhar, mergulhando-os por três ou quatro minu- 
tos em água a ferver, Esta água deita-se fora, 
claro é, e os cogumelos passam-se para água 
fria. 

  

Por êste processo, não é provável que lhe 
tragam perigo de indigestão os cogumelos do 
terceiro grupo. Já não & assim quanto aos outros, 
principalmente aqueles em que existe falina. 
Mas, mesmo para com êstes, afirma-se que a 
toxicidade do veneno fica atenuada. 

Quanto a tratamento de pessoa que apresente 
sinais de envenenamento, há, como primeira 
indicação, a evacuação de substâncias tóxicas 
que ainda possam existir no estômago e que, 
sendo absorvidas, irão somar 0 seu efeito nocivo 
ao das que deram origem aos primeiros sinto- 

  

mas observados. Alguns cogumelos exercem, 

êles próprios, acção vomitiva, e assim, sendo, 
na verdade, tóxicos, podem. prestar-nos o 

êle próprio escolhia e que nunca se tinha enga- gumas espécies só dão lugar a intoxicações grande bencfício de promover a expulsão de 
nado, até então, tomando cogumelos venenosos 
por comestiveis. 

A razão de isto é que os caracteres que meis 
ferem a vista naquela planta rudimentar variam 
muito, conforme é mais ou menos soalhado, hú- 
mido e resistente o terreno em que se criam, e 
ainda? segundo outras circunstâncias. É, pois, 

possivel a confusão, mesmo para as pessoas 
mais experimentadas, quando elas não tenham 
conhecimentos botânicos particulares que lhes 
permitam fazer a classificação das espécies. 

Sob o ponto de vista da sua acção sôbre o 
nosso organismo, são concordes os peritos em. 

“formar três grupos de cogumelos. Pertencem ao 
Primeiro grupo aqueles cuja ingestão produz 
acidentes quási sempre mortais; ao segundo os. 
que ocasionam acidentes muito graves, mas 
poucas vezes seguidos de morte; ao terceiró os 
que causam acidentes de gastro-emterite, mui 

          

quando consumidos tempos depois de colhi 
dos, Quando. frescos, não produzem qualquer 
perturbação. 

Não se sendo botânico especializado em mi 
cólogo, creio que'se não deve correr à risco de 

  

Algumas espécies de cogumelos comestiveis 

tas vezes com sintomas alarmantes de comêço, 
mas de pouca duração. 

O veneno que principalmente actua nos co- 
gumelos classificados no primeiro grupo é a fa- 
lina; nos do segundo grupo destaca-se a musca- 
rina, Dêsses cogumelos cuja absorpção é, em 

o 

comer cogumelos, por mais afiançada de conhe- 
mentos empíricos na matéria seja a pessoa 

que os colha. Não comamos, pois, cogumelos, a 
não ser os cultivados em horta, nascidos, por- 
tanto, de esporos cuja espécie é bem conhecida. 
Mas se houver gente teimosa que não aceite 

  

outros “cogumelos mais tóxicos que tenham 
sido ingeridos conjuntamente, 

A intoxicação pelos cogumelos em que existe 
a falina, seja esta substância ou não a razão 

  

principal da sua toxicidade, póe-nos, portanto, 
em maior perigo quando Eles são ingeridos sem 
mistura de outros cogumelos, também vene- 
nosos, mas exercendo no tubo digestivo pertur- 
bações violentas e rápidas. Com a ingestão 
-dêstes últimos, essas perturbações gastro-intes- 
tinais aparecém uma ou duas horas depois da 
refeição, e o doente manifesta rápidamente sin- 
tomas alarmantes em que a própria inteligência 
é a memória são atingidas. Com a dos primei- 
ros as perturbações digestivas só se manifestam 
10 ou 12 horas depois da refeição, a tempo em 
que lesões graves de outros órgãos já se estabe- 
leceram. 

Tantos perigos de sofrimentos que podem 
terminar com a morte não deverão levartôda a 
gente a defender-se da gulodice dos cogumelos ? 

Mina. 

     



  
  

ILUSTRAÇÃO        AS NOSSAS COLO 

NIAS DE ÁFRICA 
  

    
CABINDA — Um BATUQUE. DIVERTINENTO PREDILECTO DO INDÍGENA (CABINDA — AvENIDA MARGINAL 

  

  

  

  

CONGO PORTUGUÊS 

  

      CABINDA — EscoLA OFICIAL 
61



          

À 

IContinuação do nº 23) 

O que é certo é que o padre, ao voltar-se 
para trás; viu uma expressão de gratidão e êx- 
tase divinos que pareciam a luz da cidade ce- 
leste à dar no rosto entugado e pálido da ve- 
lha senhora. 

Terceiro exemplo, ainda. Depois de se despe- 
dir da mais idosa das suas paroquianas, encon- 
trou a mais nova de tôdas. Era uma donzela re- 
centémente convencida -—e convencida. pelo 
próprio sermão do sr. Dimmesdale, no domingo 
que se segui 
zeres transitórios do mundo pela esperança do 
Céu, a qual tanto mais brilharia quanto mais a 
vida fôsse escurecendo em tôrno dela, e que 
douraria a escuridão completa com a glória 
final, Era bela e pura como um lírio nascido no 
Paraíso. Bem sabia o padre que êle mesmo ti- 
nha um altar na imaculada santidade daquele 
coração, que cercava de seus cortinados de 
neve a imagem dêle, dando à religião o calor 
do amor, e ao amor a pureza da devoção. Sata- 
nás, certamente, tinha nessa tarde arredado a 
pobre menina de ao pé da mãe, atirando-a para 
o caminho dêste homem tão tentado, ou — não. 
deveremos antes dizer ?— dêste homem perdido 
e em desespêro. Ao aproximar-se dela o padre, 
segredou-lhe o demónio que condensasse em 
pequeno volume; e lhe lançasse no coração 
tenro, um gérmen de pecado, que certamente 
cedo daria a sua flor negra, e não tardaria a 
dar também seu negro fruto. Tão grande sa- 
bia o padre que era o seu poder sôbre aquela 
alma virginal que tanto nêle confiava, que se 

com fôrças para lhe crestar todo v campo 
da inocência com um só olhar pecaminoso, e 
com uma só palavra fazer néle sur 
trário. Por isso — num combate contra si 

  

à sua vigília — a trocar os pra- 

  

senti 

  

o seucon- 

  

maus violento que qualquer dos outros — ergueu 
a capa de Genebra à altura do rosto e seg 
para diante, à pressa, sem dar mostra de quea 
reconhecera, e deixando a pobre menina a pen- 
sar O que quisesse da sua descortesia. Interro- 
gou a donzela a sua consciência — que estava 
cheia de mitidezas inofensivas, como a sua al- 
gibeira, ou o seu cêstó de costura — é censu- 
Tou a si própria, coitadinha, mil culpas imagi- 
nárias; e foi com olhos inchados de chorar que 
na manhã seguinte se ocupou dos seus peque- 
nos deveres caseiros. 

Antes que O padre tivesse tido tempo de ce- 
lebrar a sua vitória sôbre esta última tentação, 
tomou consciência de outro impulso, mais có- 

    

CEPRACENCARNADA 1 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
nário êxito se avalia pela tiragem de 2:700.000 exem- 
plares atingida nos Estados Unidos. 

mico, é quási igualmente horrivel. Era — cora- 
mos de referi-lo — era o de parar de repente na 
rua e ensinar algumas palavras muito feias a 
um grupo de criancinhas puritanas que ali es- 
tavam brincando, é que ainda mal falavam. 
Compelindo-se a não ceder a esta extravagân- 
cia, por indigna do seu cargo, encontrou um 
marinheiro embriagado, tripulante do navio que 
viera do Mar de Espanha. E agora, já que 
tão valorosamente se havia abstido de cederàs 
outras tentações, o pobre sr. Dimmesdale an- 
siou por ir ao menos apertar a mão a êsse ban- 
dido alcatroado, e deleitar-se com alguns ditos 
obscenos, como os que são vulgares na bôca 
dos maritimos, e com uma. tirada de juras 
pragas redondas, sólidas, consoladoras e blas- 
femas! Não foi tanto a fôrça dos princípios 
como o seu natural bom gôsto e a vista do de- 
coroso trajo eclesiástico, que o levaram a sal- 
vamento nesta nova cri: 

— Que & isto que assim me possui e me 
tenta? —exclamou por fim o padre para si 
mesmo, parando no meio da rua e batendo com 
a mão na testa. — Estou doido? ou estou in- 
teiramente entregue ao demónio? ; Fiz eu pacto 
com êle na floresta e o assinei com meu san- 
gue? 7 E está-me Ele agora chamando a cum- 
pri-lo, impelindo-me a cometer quantas mal- 
dades a sua pior imaginação pode conceber? 

Consta. que, no instante em que o reverendo 
sr. Dimmesdale assim falava de si para si, 
batia com a mão na testa, ia a passar a velha 
senhora Hibbins, a que era tida por bruxa, Vi- 
nha com aspecto muito imponente, pois trazia 
um. toucado alto, um rico vestido de veludo, é 
uma gola preparada com a célebre goma ama- 
rela, de que Ann Turner, sua intima amiga, 
lhe tinha ensinado o segrêdo antes de esta ex-. 
celente senhora ser enforcada por motivo da 
morte de Sir Thomas Overbury. Quer a bruxa 
tivesse lido ou não os pensamentos do padre, o 
certo é que parou, olhou-lhe para o rosto com 
finura, sorriu-se manhosamente, e — ainda que 
pouco dada a conversar com padres — travou 
conversa, 

  

e. 

  

  

  — Então, reverendo senhor, fizestes uma vi 
sita à floresta — observou a senhora bruxa, me- 
neando para êle o tucado. — Para a outra vez, 
peço-vos que me deis noticia prévia, pois que 
terei orgulho em vos fazer companhia. Não 
quero prometer demais, mas certo é que uma 
boa palavra minha concorrerá bastante para que 

qualquer senhor estranho seja ali bem acolhido 
por aquele potentado que sabeis. 
— Declaro, senhora — respondeu o padre com 

grave cumprimento, que a posição da dama 
exigia, e a sua própria educação tornava impe- 
rativo — declaro, em minha consciência e qua- 
lidade, que nada compreendo no tocante ao 
sentido de vossas palavras! Não fui à floresta 

visitar nenhum potentado, nem tenciono, em 
qualquer ocasião futura, ali voltar com o fito de 

obter o favor de um tal personagem. O único 
fim de minha viagem foi satidar aquele meu 

piedoso amigo, o apóstolo Eliot, e com Ele me 
regozijar do grande número de preciosas almas 

que êle tem convertido à fé! 
— Ha, ha, ha!— cacarejou a senhora bruxa, 

continuando a menear o toucado para o padre. 
—Bem, bem! Assim temos que falar de dia ! 
1 Vós bem sabeis fazer as cousas! ; Mas à meia 
noite, e na floresta, de outro modo conversare- 
mos! 

E passou adiante com a sua imponência se- 
il; mas de vez em quando voltava a cabeça e 

sorria-se para êle, como quem de bom grado 
reconhecia uma secreta intimidade por comuns. 
intento: : 

= Ter-me hei então vendido — pensou o pa- 
dre— ao demónio, que, se dizem verdade, esta 
megera escolheu para seu dono e senhor ? 

Desventurado sacerdote! ; Tinha feito um 
ajuste muito semelhante a êsse. Tentado por 
um sonho de felicidade, havia cedido premedi 

tadamente, como ainda até ali não fizera, ao 
que sabia ser pecado mortal. E o veneno in- 
feccioso dêsse pecado já tinha percorrido, com 
a rapidez que observámos, o seu organismo mo- 
ral, Tinha-lhe adormecido todos os bons impulsos 

e acordado para uma vida intensa tôda a comu- 
nidade dos maus. O desdém, o azedume, a má 
vontade sem provocação, o desejo gratuito do 
mal, a irrisão de tudo que era bom e santo, 
tudo isto acordou para tentá-lo, ao mesmo tempo 

  

que a apavorava. E 0 seu encontro com a velha 
senhora Hibbins, se realmente se dera, não fa- 

é semelhança 

  

Senão mostrar a sua simpati 

  

com os mortais. perdidos, e com o mundo dos 
espiritos: maus. 

Nesta altura, já o padre tinha chegado a sua 
casa, à beira do cemitério. Correndo pela es- 
cada acima, foi refugiar-se no seu gabinete. 

(Continua, 
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Definições: 

Pouco esperto.— Uma parte do ar atmosfê- Tiramos de um baralho de cartas os. 4 reis e as 4 damas ou sejam oito cartas 
rico. — Tranquilidade, — Contracção nervosa. representando 16 cabeças. 
Dez vezes cem. — Nome de homem. — Repetição Pedimos “apenas aos nossos leitores para colocarem estas 8 cartas de tal ma- 
de som. neira que tôdas elas se vejam mas que não apareçam senão oito cabeças. Acres- 2 

Us centamos, tar a execução dêste problema: 1.º-—que deve aparecer 
metade de cada carta; 2.º— que as carcas, depois de dispostas no seu lugar, deve- 
rão apresentar a forma de um quadrado perfeito. 

e. OS DOIS CORDO 

  

— Olha lá, já te esqueceste (Solução) 

daquele dinheiro que me deves? 
— Não esqueci, não. A prova é 

que me queria meter por aquela    

  

porta de escada dentro quando te Pela gravura se vê como se haviam de entaçar'os 
vi, não reparaste ? cordões, tornando-os inseparáveis. 

... casa. Havias de ter visto como eu corr por es- 
sas escadas abaixo, aos três e quatro degraus, PORQUE CORRERIA 
de cada vez. 

OO Pacomio : — Uma noite, emquantoestiveste 4 yulho 
fora, minha querida, senti um ladrão dentro de 

   
   Leonilde (com tristeçal 

bem, mas agora, justamente, 
julgava que ja tudo tão 

le ofereceu-me 
vinte caixas de papel de cartas com as minhas i 

  

ntão ele estava no telhado? 

  

Ê E PIRES PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução do n.º 23) 
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1 bon 

      Nesta sala de baile podem vêr 

  

e mais cinco gentis convidadas. Procurem-as bem.
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dezenas de páci 
mai agradável leitu 
das indústrias regionais, etc. 
timados nas letras e no jornalismo, 
Pinto, Bento Carqueja, Armando Leça, Pina de Morais e ou- 

   

ALyaxaque Lusitano, 

   

  

  

os, 
e À propósito de Revistas, devemos também registar as se- Sp. guintes: 

Diónysos, que entrou na 34 séri Epfródia duma tragé. tenisima do ar Rarão de Laco 
páginas um núcleo de colaboradores já, Du sta 

POLIGRAFIA 

ALxaxaque dos palcos é salas para 1938. 
927 ALI po 8?   

REVISTAS 

  

   

       

  

tres nas nossas let 

pie Aedo “tdo Nini (atm mo Topão Mito pone SEO E 
  

  

    

   

   

    

A Aguia, que continua à ser. 
Coimbra e por António Carne terior, excelentemente colabor 

e Brotéria, o antigo mensário DE) — Castelos do Distrito de. a tclência € a se estretam amistosamente, 

  

e Fira o Ultram 

          

PORTUGUESA 
REGISTADAS NA BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA EM NOVEMBRO DE 1926 

bibliográfico da Bibligteca da Universidade dê 
1. VÃ (1922.1925) — 289 po 

SCIÊNCIAS CIVIS 

A Direcsão Territorial portuguesa Plano o integral a=00 o Es Juvio (o )= À Caro de Tolerância como ão is de poriugal (38 congresso det. agente deimoraligador. (1º conresto aciona abolio. nho 
Uras Búbiado (ONG. Pays Tete i)— Acórdãos  anata: gões ao Codigo do processo comercial Soo.    amp. 

  mr poSti— 

te se consagram, entre 
a Gana das Contas, jãos subscri 
  

Ultramar 

“10h a direcção compe 
Congrega nas suas pái- 

pelo dr, Leonardo. ig se apresenta, como a an- 
Caminha, em cujo texto 

  

Como complemento do seu Método Prático da língua la- 
glésa, brestant livro que, noutra secção à nossa Fevista 

lr César tros agora à lume im 
de meia centena de páginas, subord      à. O ceu teor, que mestres é alunos a 

do idioma falado no linpério Britânico assimilação com va visa à fornecer-lhes as regras da 
n midiands of England, considerado à 
à Seu foco de puritmo. sta é à ortoêpia que o autor impõe como a melhor, servindo-se, para. 

de frases, através das quai 

Edna 
É 

  

      

   

   

  

ato de Almeida, 

  

  
  

fonte clás-   

xemplificar, de o ensino singu-     

strias portuguesas ribulu-sêno Palácio     

  

agem bortuáuesa, nomes muito e: como Manel de Sousa 

As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratuitamente tódas as informações às consultas bibliográficas que lhos sejam feitas 
e fornecem todos os livros nacionais e estrangeiros, sendo êstes vendidos ao câmbio do dia 

  

ASSINAT 

CONTINENTE E ILHAS.. .. .. 
AFRICA OCIDENTAL E ORIENTAL 
ÍNDIA, MACAU E TIMOR A 

ESPANHA SO Epa 

  

   
ESTRANGEIRO! doc sos gel usadas ço 

64 

U RAS DA 

  

Trimestre 
AU sido «Escudos 22500 
ER EPA td » 2500 
e .. nata » amoo 

É AEE papa ERRO »  Jaoo 

  

«ILUSTRAÇÃO» 
Semestre 

Escudos 44500 
» Soyo 
» Sujo 
» 48poo 
»  Guãoo 

Anal 
Escudos 88500 

»— 1oojjoo 
» to8oo 

» 96% 
»  1a8foo



  

Máquinadebarbear 
“VALE 929 

Auto Strop 

  

  
  

  

   Tome diariamente um copo d'ENO, 
e conservará a sua saude 

ENO'S “Fruit Salt” é o verdadeiro e unico Sal de 
Fructa que tem obtido a maior reputação no 
mundo inteiro durante os ultimos 50 anos. Tomado 
diariamente, obtêm-se os melhores resultados 
como defeza natural da saude. 
Laxativo muito suave, o “Sal de Fructa” ENO, 
restabelece o bom funcionamento do aparelho 
digestivo, de que depende essencialmente a boa 
saude, fazendo desaparecer as perturbações 
nervosas ocasionadas pelas indisposições 
estomago, prisão de ventre, ete. 
Uma colher dasdecafénumcopod'agua, demanhãe &roite, 
“SAL DE ENO's 

muco 5 INTO usar 
Depositarios em Portugal: 

Robinson, Bardsley & Co. Ltd. 
8, Caes do Sodré, Lisboa. 

     
        
        

          

    

        

        

  

O que melhores fotografias permite fazer 

durante o inverno 

GARCEZ, LTD. 
RUA GARRETT, 88 

LISBOA 

Dias, Costa & Costa 
CASSA BANCARIA ESTABBLECIDA BM 4874 

76, 78 e 80, 1.º, Rua Garrett — LISBOA 
c. 380 
c.2525/PBX 
c. 2319] 

Contas Correntes — Depósitos à 

ordem e a prazo — Cheques — 
Títulos — Gambiais — Goupons — 

Descontos — Cartas de crédito 

Secção de Seguros - Secção Marítima 
Secção de Trânsito e de Mercadorias 

Usamos todos os principais códigos telegráficos 

  

End. teleg.: «PUSHING» Telef.: 

  

  

  

  

      
 



      
    4, Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

OREY ANTUNES & C., La 

AGENTES GERAIS É 

LISBOA PORTO 

   


